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O 25 de Abri l : O 25 de Abri l : 
memória, cultura memória, cultura 
e celebraçãoe celebração
O 25 de Abril de 1974 marcou um ponto de 
viragem no nosso país, na medida em que 
a Revolução dos Cravos pôs fim a 48 anos 
de ditadura, e deu início a um processo de 
democratização que transformou Portugal. 
Em Oeiras, um programa diversificado de 
eventos lembra esta data através da músi-
ca, da arte, da literatura, do debate e de 
muitas outras iniciativas, que se estendem 
até 25 de abril de 2026, com a entrada em 
vigor da Constituição da república Portu-
guesa. No entanto, e considerando estes 51 

anos passados sobre “O dia inicial inteiro 
e limpo”, comemoramos com alguns dos 
eventos que se seguem (e mais detalhados 
ao longo deste 30DIAS).

Celebrações Celebrações 
contínuascontínuas
As celebrações alusivas do meio século 
do 25 de Abril não se encerram com este 
aniversário e com os eventos de que aqui 
damos nota, já que o município de Oeiras 
prevê a realização de muitas dezenas de 
iniciativas até 2026, garantindo que a me-
mória e os ideias de liberdade e democra-
cia continuam vivos nas gerações futuras.

COMEMORAÇÕES COMEMORAÇÕES 
DO 25 DE ABRILDO 25 DE ABRIL
EM OEIRASEM OEIRAS



3

A
B

R
I

L

Debate e reflexão Debate e reflexão 
sobre os refugiados sobre os refugiados 
e a paz mundiale a paz mundial
O 25 de Abril representa também a valori-
zação dos direitos humanos e da liberdade. 
Neste contexto, a sessão de abril do “Nóma-
das do Pensamento” aborda as questões da 
migração forçada, e dos desafios enfrenta-
dos pelos refugiados no século XXI.

Leitura e Leitura e 
documentáriodocumentário
A literatura também se junta às 
comemorações através do projeto “Um Livro, 
Uma Comunidade”. A obra escolhida (e da 
qual foram distribuídos 1000 exemplares, 
para esta edição) foi “As Primeiras Coisas”, 
de Bruno Vieira Amaral, e pretende-se que 
este seja um incentivo à leitura partilhada 
como forma de estreitar laços comunitários 
e estimular o pensamento crítico. Já o 
documentário que será exibido com o 
título “Aqueles que ficaram”, de Marianela 
Valverde e Humberto Candeias, explora 
as histórias de familiares de opositores ao 
regime, revelando os impactos da ditadura 
nas suas vidas. Acresce ainda o lançamento 
do livro “Onde estavas no 25 de Abril?”, uma 
edição Livros de Oeiras e que apresenta 
relatos de elementos dos Grupos de Leitores 
das Bibliotecas Municipais de Oeiras no dia 
25 de Abril de 1974. 

Música e resistênciaMúsica e resistência
A 24 de abril Camané apresenta-se no Au-
ditório Municipal Ruy de Carvalho com o 
concerto de homenagem “Camané canta 
José Mário Branco”, o seu mais recente tra-
balho e que presta homenagem a um dos 
compositores mais marcantes da música 
portuguesa; já a 25 - e no mesmo auditó-
rio - contaremos com a voz de Jorge Palma 
e a sua banda, para uma viagem pelo uni-
verso musical português das últimas déca-
das, com base nas suas canções. Também a 
atuação do Coro Comunitário a 23 de abril 
se insere nestas comemorações, com um 
concerto que inclui músicas que marcaram 
a resistência ao Estado Novo.

Arte e memóriaArte e memória
A exposição “Sentir a Revolução” transpor-
tará os visitantes numa viagem imersiva pela 
atmosfera do Estado Novo, e pelos momen-
tos que levaram à revolta militar do 25 de 
Abril. Esta iniciativa é uma parceria entre o 
Município de Oeiras e o Exército Português, 
e estará patente no Centro Cultural Palácio 
do Egipto. Outro destaque é o projeto “Pas-
seio da Democracia”, que assinala quatro 
momentos-chave do período revolucionário 
sendo que, este ano, a artista Mafalda Gon-
çalves produziu um mural alusivo ao 11 de 
Março de 1975, e ao “Verão Quente” que se 
lhe seguiu.
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I N F O R M A ÇÕ E S
tel. 214 430 799, 

turismo.palacio@oeiras.pt

Um evento que pretende assinalar o início da primavera e o despertar da natureza, com uma 
programação cultural diversificada que promove a gastronomia, o comércio local e dinamiza 
o monumento mais emblemático do concelho – o Palácio Marquês de Pombal. Inclui uma 
feira do livro infantil, uma “caça aos ovos”, jogos, música, oficinas, teatro e animação 
temática. Dirigido em particular às famílias, o evento pretende celebrar a natureza, através 
das artes, nas suas diversas formas, culinária, jogos e atividades de sensibilização ambiental. 
O evento contará ainda com a participação de pastelarias e estabelecimentos de restauração 
locais. Entrada gratuita.

E RA U MA VEZ NOS E RA U MA VEZ NOS 
JARDI NS DO MARQU ÊSJARDI NS DO MARQU ÊS
A PRI MAVERAA PRI MAVERA

12 E 13 ABR.
Sábado e domingo / 10h00 às 21h00 / Palácio do Marquês de Pombal . Oeiras
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ENTREVISTA

LUÍSA LUÍSA 
AMARO AMARO 
A improvável LuísaA improvável Luísa

Guitarrista e compositora, Luísa Amaro é 
reconhecida como a primeira mulher a tocar 
e compor profissionalmente para guitarra 
portuguesa. Iniciou os seus estudos de guitarra 
clássica no Conservatório Nacional de Lisboa 
com o Professor Lopes e Silva e em meados 
dos anos 1980 começou a acompanhar Carlos 
Paredes, ao lado de quem esteve até ao fim da sua 
vida. Renasceu, ela própria, depois, ao iniciar 
uma carreira em nome próprio, dedicando-se 
à composição, na busca por novas sonoridades 
e repertórios, por abordagens originais e 
inovadoras, afastando-se do tradicional mundo do 
fado. Afirma-se, “pelo trabalho”, como uma mulher 
livre – liberdade conquistada com esforço, num 
percurso não isento de sofrimento e solidão, que 
não abalaram o seu refinado sentido de humor. 



ENTREVISTA

O seu local de nascimento “gera sempre 
um momento de deceção” – nasceu no 
ex-Congo Belga, no Zaire. “O meu pai 
estava lá a trabalhar e eu tive aquela pon-
taria de nascer quando começou a guer-
ra da independência. Vim para Portugal 
com a minha mãe e nunca mais lá voltei. 
Portanto, não conta”.

Do Zaire para Lisboa, onde viveu sempre 
– até recentemente se ter mudado para 
Alcochete, o que não altera a circunstân-
cia de se considerar lisboeta. “Completa-
mente. Lisboa é a minha cidade”. 

Estudou Direito, mas nunca exerceu. A 
música entrou na sua vida quando era ain-
da muito pequenina. “Já na infantil que-
ria ingressar no grupo de música. E tanto 
aborreci a minha mãe que consegui. Toca-
va ferrinhos. É difícil, porque temos de ter 
o sentido do tempo. Nessa altura disseram 
que eu tinha jeito... Coisa que os meus pais 
nunca quiseram apoiar muito”

Cresceu com um irmão oito anos mais 
velho e rodeada de primos. “Fui maria ra-
paz. Assim mais para o aventureiro, um 
bocadinho rebelde. Não era aquela me-
nina direitinha. Não era das panelinhas, 
era mais de trepar às árvores e de andar 
atrelada a eles, coitados, que tinham de 
andar sempre com a miúda atrás. Inofen-
siva, mas estilo l’enfant terrible”. 

Aprendeu a tocar viola, “como toda a gen-
te, pelo menos na minha altura – fazia os 
acordes, sabia as músicas da Joan Baez, 
Simon & Garfunkel, cantávamos e tocá-
vamos. Como pertencia aos escuteiros, 
mais cantava e tocava nas reuniões de 
companhia”. 

“Tenho amigas do colégio, desde a pri-
meira classe, que dizem que sempre me 

viram com uma viola na mão. A imagem 
que têm de mim é sempre essa. Eu andei 
no Colégio do Sagrado Coração de Ma-
ria, mas as nossas freiras não eram nada 
conservadoras, eram muito avançadas. 
Nós não éramos preparadas para ser boas 
donas de casa, boas orientadoras do lar. 
Éramos preparadas para ser funcionais. 
E intelectualmente despertas. As freiras 
deixavam-nos ir para as missas e cantar 
o que nós quiséssemos. Não podia ser 
nada de ofensivo, mas também não nos 
ocorreria uma coisa dessas. Às vezes mu-
dávamos as letras às músicas sagradas e 
as freiras alinhavam!”. 

A música esteve sempre presente. Entrou 
no Conservatório, onde estudou guitarra 
clássica com o Professor Lopes e Silva, “o 
meu mestre”. “Em pequenina, o que eu 
queria era piano, como todas as meninas. 
Mas depois fui tocar guitarra clássica. E 
gostava, porque se identificava com a vio-
la, que eu já tocava”. 

Estava na universidade quando o Ballet 
Gulbenkian apresenta ‘Danças para uma 
Guitarra’ – um espetáculo protagonizado 
pelo Grupo de Bailado da Fundação Ca-
louste Gulbenkian, acompanhado à guitar-
ra por Carlos Paredes e Fernando Alvim. 
“Fui assistir, com colegas de faculdade. Era 
assombroso, avassalador”. Nasceu, nesse 
momento, a admiração pelo virtuoso com-
positor e guitarrista de Coimbra. 

“Lembro-me perfeitamente de, em miú-
da, ter ido com o meu irmão, que gostava 
muito de fado de Lisboa, a uma daque-
las discotecas da Rua do Carmo comprar 
um disco do António Chainho. O senhor 
mostrou-nos o som de um outro guitarris-
ta e eu, na verdade, gostei muito do que 
ouvi. Era o Carlos Paredes. Eu era peque-
nina mesmo, devia ter os meus sete, oito 
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“Tenho amigas do colégio, 
desde a primeira classe, 
que dizem que sempre 
me viram com uma viola 
na mão. A imagem que têm 
de mim é sempre essa”.

T E X T O  S Ó N I A  C O R R E I A   F O T O G R A F I A S  C A R L O S  S A N T O S
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ENTREVISTA

anitos, mas aquilo era um som diferente, 
aquela forma vigorosa de tocar. Estranhei, 
porque nunca tinha ouvido nada assim, 
mas ficou. Cá dentro”. 

Tinha, no Conservatório, um colega que 
estava a aprender a acompanhar o Carlos 
Paredes, a quem pediu que lho apresen-
tasse. Foi assistir a um ensaio. “Passada 
uma semana, o Carlos Paredes ia fazer 
uma apresentação, não tinha ninguém 
disponível para o acompanhar e lembrou-
-se de mim”.

Assim começava uma relação pessoal e 
profissional que durou cerca de duas dé-
cadas. “Aprendi rapidamente a acompa-
nhá-lo. Ensinou-me, durante meia dúzia 
de horas, os acordes que queria para as 
músicas. Foram umas seis músicas, que 
eram suficientes para desenrascar aque-
le momento, e eu aprendi aquilo num 
instante”. 

Foi tão fácil, que o Carlos Paredes quis 
ensinar-lhe o resto do repertório. Luísa 
Amaro teria os seus 24 anos, na altura. 
Uma miúda a acompanhar o grande Car-
los Paredes. “Olho para trás e vejo uma 
coisa que, para mim, foi absolutamente 
orgânica. Uma mulher a acompanhar um 

homem, sim, é verdade. Isso nunca foi 
uma questão para mim, nunca foi com-
plicado. Porque era… muito natural”. 
Acompanhou Carlos Paredes nos palcos 
durante muitos anos. “Só quando ele 
adoeceu é que eu comecei a pegar nas 
suas guitarras. Só tocava as composições 
dele, pouco mais. Ele tinha-me ensinado 
algumas músicas, que eu gostava muito 
de ouvir: o ‘Canto do Rio’, o ‘Canto de 
Embalar’. Nem lhe pedi os ‘Verdes Anos’. 
Depois estudei-os por mim. Porque eu 
ouvia os ‘Verdes Anos’ a ser tocado todos 
os dias. E era uma coisa tão emblemáti-
ca. Bastava ele dar três notas. Ou duas 
mesmo, sem exagero, e as pessoas come-
çavam todas a bater palmas. Para mim, 
era sagrada. Nem lhe tocava porque sabia 
que nunca a tocaria como ele tocava. Mas 
também nunca ninguém vai tocar como 
Paredes, não é?”. 

Luísa Amaro esteve ao lado de Carlos Pa-
redes, doente, durante mais de dez anos, 
e só retomou a sua carreira depois do seu 
falecimento. 

Foi difícil, fugir ao legado e à influência 
e conquistar o seu lugar. Nesse contexto, 
teve de impor-se “pelo trabalho”. “Fado de 
Lisboa, eu não sei fazer. Fado de Coimbra, 

“Todos os meus discos corresponderam 
a momentos necessários de mudança. 
Mas o primeiro – que nem sequer chegou 
a ser mal aceite, foi só ignorado – diz-me 
muito, porque foi o meu primeiro esforço, 
onde eu pus pela primeira vez composições 
minhas. E porque está associado ao fechar 
de um ciclo, em todos os sentidos”.
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está lá entregue, que o façam, como enten-
derem. Por isso decidi fazer um percurso 
só meu. À minha maneira. Que consistia 
em repertório novo, criado por mim. Com-
por as minhas músicas. Lutar por isso”. 
Pagou caro o preço de ter sido a primei-
ra mulher a dedicar-se profissionalmente 
a tocar guitarra portuguesa, um instru-
mento tradicionalmente associado aos 
homens. “Tive de sofrer. Não se tratou de 
ganhar liberdade ou conquistar espaço. 
Foi ter de sofrer. E passar por um período 
de... solidão. Porque ninguém estava ali 
para ajudar”. 

Salvou-a a consciência de saber que era 
aquilo que queria fazer, acreditar que es-
tava certa. “Causou confusão. Às vezes 
até mais pelo silêncio do que pela ação. 
Ou pelas palavras. Ignorando, fazendo de 
conta que não existe. Hoje, felizmente, as 
coisas já estão muito diferentes. Mas con-
tinua a ser difícil, para as mulheres – o 
meio, é difícil”.

‘Canção para Carlos Paredes’ foi o seu 
primeiro trabalho discográfico, em 2004, 
tornando-se a primeira mulher a gra-
var para guitarra portuguesa em nome 
próprio. Seguiu-se ‘Meditherranios’, 
em 2009, “um disco de que me orgulho 
muito”, ‘Geração do Novo Cancioneiro’, 
em 2010, ‘Argvs’, em 2014, e ‘Mar Maga-
lhães’, em 2018. “Procurei sempre desa-
fios com sonoridades diferentes. Para me 
afirmar. Para afirmar a mim própria que 
era capaz”. 

“Todos os meus discos corresponderam a 
momentos necessários de mudança. Mas 
o primeiro – que nem sequer chegou a 
ser mal aceite, foi só ignorado – diz-me 
muito, porque foi o meu primeiro esforço, 
onde eu pus pela primeira vez composi-
ções minhas. E porque está associado ao 

fechar de um ciclo, em todos os sentidos”. 
Esse esforço para se afastar do legado de 
Carlos Paredes não significa – de modo 
algum – renegar a sua influência. “Apren-
di muito com ele. É um grande mestre. 
Eu tive essa sorte. Ensinou-me muito 
e conheci pessoas maravilhosas graças 
a ele. E foi uma lição de vida, em tudo. 
Do respeito, da educação. Ensinamentos 
que ficam”.

“O Carlos Paredes fazia os concertos mais 
maravilhosos. E eu, com a viola, tinha o 
privilégio de estar suficientemente distan-
te e à vontade para poder usufruir, embo-
ra estivesse em palco. A grande respon-
sabilidade era dele. Os concertos eram 
maravilhosos, sublimes. E nunca na vida 
se deixou deslumbrar. Nunca. Aprendi 
muito com ele nesse aspeto. E musical-
mente falando, ele era um homem muito 
culto e com um pensamento muito pro-
fundo e nada impositivo. Ao pé dele, uma 
pessoa estava sempre a aprender”.

Entre o primeiro e o segundo disco, foi, 
como recorda, “ao fundo do poço, buscar 
recursos que uma pessoa nem imagina 
que tem”. Começou a compor, para a 
guitarra portuguesa. Nessa busca por ex-
plorar novas sonoridades, inspirou-se na 
ideia de viagem. “A guitarra portuguesa 
é um instrumento que se pode perfeita-
mente fundir, com outros, de outras civi-
lizações. Mistura-se, liga-se muito bem. E 
foi essa sempre a minha mensagem, em 
todos os trabalhos que fui fazendo”. 

Considera que o seu trabalho tem sido 
sempre bem acolhido, apesar de não se 
considerar “uma virtuosa”. “Tem a ver 
com a minha formação – não aprendía-
mos a ser virtuosos, a dar não sei quantas 
notas por segundo. Era o ‘fazer música’ 
que interessava. Muito mais do que tocar 
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“Há em mim, desde 
pequenina, um espírito 
rebelde. Aprendi com 
o meu professor de 
Conservatório uma 
grande lição de vida: 
faças o que fizeres, faz, 
mas assume. E a única 
coisa pela qual sempre 
me pautei, até porque 
faz parte da minha 
maneira de ser e da 
minha educação, foi não 
prejudicar ninguém”.

muito depressa, era chegar às pessoas  
através daquilo que se faz, com seriedade, 
honestidade e trabalho”.

Tenta que os seus concertos sejam “inti-
mistas, quase pedagógicos – de forma que 
as pessoas compreendam e sintam o que 
é a guitarra”. 

Sendo experiências totalmente instru-
mentais – onde a voz não está presente 
– tornam-se ainda mais abstratas, na opi-
nião de Luísa Amaro. E lidar com a abs-
tração é tarefa exigente, mas que também 
molda quem ouve.

Produto de uma educação esmerada e de 
uma família conservadora, todo o percur-
so de Luísa Amaro é, nas suas palavras, “o 
contrário do que se propõe uma família 
conservadora. Em todos os sentidos. Há 
em mim, desde pequenina, um espírito 

rebelde. Aprendi com o meu professor de 
Conservatório uma grande lição de vida: 
faças o que fizeres, faz, mas assume. E a 
única coisa pela qual sempre me pautei, 
até porque faz parte da minha maneira de 
ser e da minha educação, foi não prejudi-
car ninguém”. 

Atualmente dedicada ao projeto que assi-
nala os 100 anos do nascimento de Car-
los Paredes, planeia fazer um novo disco, 
com músicas novas. E considera-se uma 
otimista em relação ao futuro da guitar-
ra portuguesa. “Em Coimbra há gente a 
tocar Carlos e Artur Paredes maravilho-
samente. Por aí, a tradição coimbrã está 
muito assegurada. E penso o mesmo em 
relação a Lisboa. Porque há grandes gui-
tarristas de fado de Lisboa”.

Luísa Amaro vai estar em Oeiras, em 
abril, para um concerto integrado no ciclo 
Soam as Guitarras. “Vai ouvir-se Paredes, 
claro está. Tento não fazer um concerto 
sério e distante, tento que as pessoas se 
sintam como se estivessem numa sala de 
estar. Troco impressões e conto sempre 
histórias. E sou eu, com a guitarra por-
tuguesa, o Gonçalo Lopes, com o clarine-
te baixo, e a Mafalda Lemos, uma jovem 
com um valor imenso, com muita quali-
dade. E que é o futuro. Também o faço 
em respeito ao Carlos Paredes, que sem-
pre defendeu que as raparigas, as mulhe-
res, podiam e deviam tocar guitarra, tanto 
quanto os rapazes. E que gostava de ver 
uma mulher a tocar guitarra. Portanto, 
vou trazer a Oeiras um bocadinho desta 
minha maneira de ser e um pouco daqui-
lo que pode ser o futuro, se as pessoas as-
sim o quiserem. Assim queiram”. 

Agradecimentos: 
Taguspark – House of Arts & Science
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Qual foi o primeiro disco que comprou?
The Archies, Sugar, Sugar

Se a sua vida fosse uma música, qual seria?
Bridge Over Troubled Water, Simon & Garfunkel

Qual é a sua banda sonora perfeita para um dia de inspiração?
Talvez jazz. A Melody Gardot, o Charlie Haden. 

Qual o concerto ou espetáculo que mais a marcou?
Carlos Paredes, com as ‘Danças para uma Guitarra’. Stéphane Grappelli, que é um 

violinista de jazz, vi-o em Lisboa, em 1988, ele já devia ter os seus noventa anos, vinha 

acompanhado por um guitarrista de jazz, guitarra elétrica, que podia ser neto dele, foi 

fantástico. Uma beleza de concerto. 

Se pudesse tomar um café com qualquer artista (vivo ou falecido), 
quem escolheria?
Johann Sebastian Bach. Gostava imenso de o ter conhecido. É o pai da música. 

Que outro instrumento gostaria de saber tocar na perfeição? 
Violoncelo. Foi o primeiro que me veio à cabeça. O segundo era harpa. A harpa é tão 

linda. Aquele som celestial. A harpa celta. 

Quais são os seus tons favoritos?
Gosto dos tons menores, que são, à partida, mais tristes. Considero-os mais profundos – 

são mais cá de dentro. Ajudam a tirar as angústias. 

Cinema, teatro ou um concerto de música ao vivo? 
Música ao vivo. A música é onde eu estou. Por isso digo assim espontaneamente, música. 

Seja jazz, seja clássico. É sempre um desafio ver novas interpretações. Por isso, talvez os 

desafios pela música me interessassem mais. 

Tem alguma superstição ou ritual que cumpra antes de uma atuação 
ou espetáculo? 
Não. É só pôr a maquilhagem e estar um bocado concentrada. 

Qual seria o nome de um documentário sobre a sua vida artística? 
A Improvável Luísa. 

LUÍSA AMAROLUÍSA AMARO
EM 10 RESPOSTASEM 10 RESPOSTAS
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IN PATRIMÓNIO . A ÁGUA NA QUINTA DE OEIRAS

ARTE , ARTE , 
G EOM ETR IA G EOM ETR IA 
E EQU I LÍ B R I OE EQU I LÍ B R I O
O M I STÉ R I O DA O M I STÉ R I O DA 
CASCATA DOS PO ETAS CASCATA DOS PO ETAS 

Serviço de Arquivo Municipal, Coleção Coimbra e Filhas, n.º 001437. Data: [post. 1909] [PT/MOER/MO/NF/003/000094]
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E, se em Versailles é a Bassin de Latone que 
sobressai, em Oeiras, nos Jardins da Quinta 
do Marquês de Pombal, é a Cascata dos Poetas 
que capta a direção visual do eixo.
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T E X T O  D I O G O  L O P E S 

Em Portugal, no decorrer do sécu-
lo XVIII, assiste-se à expansão das 
Quintas de Recreio, projetos e cons-

truções com intervenção na paisagem, 
com o propósito de recreio e lazer, ao estilo 
das villas italianas e châteaux franceses, 
que inspiraram e influenciaram as cortes 
europeias durante os séculos XVII e XVIII. 
Ao progredir de um conceito de jardim 
medieval, fechado, estático e com intui-
to contemplativo, para uma conceção de 
jardim descerrado para a paisagem e com 
atividade rural, a área agrícola integra a 
maioria dos elementos de recreio dos quais 
as cascatas e fontes se realçam pelas suas 
dimensões grandiosas. E, se em Versailles 
é a Bassin de Latone que sobressai, em 
Oeiras, nos Jardins da Quinta do Marquês 
de Pombal, é a Cascata dos Poetas que cap-
ta a direção visual do eixo. 
A Gruta Nobre ou Cascata dos Poetas, foi 
construída em pedra natural, sendo enci-
mada por um tanque e varandas, cujo aces-
so é efetuado por escadaria lateral. Nestas, 
encontram-se os bustos de quatro poetas 
épicos, nomeadamente Homero, Virgílio, 
Camões e Tasso, da autoria de Machado de 
Castro, integrados no conjunto em 1776. 
No centro da cascata destaca-se um Deus 
Rio ou Rio Tejo que, embora somente tenha 
sido colocado no local em 1882, durante as 
comemorações do primeiro centenário da 
morte do Marquês de Pombal, surge com 
um leme em sua mão direita, dominando 
majestosamente a área recreativa. 
Inicialmente estiveram junto da cascata 
(possivelmente nas fontes), duas estátuas, 
também da autoria de Machado de Castro, 
representando um Júpiter e um Mercúrio, 
colocadas nesta dependência pela viscon-
dessa de Asseca, segunda mulher do tercei-
ro Marquês de Pombal. Mais tarde, as mes-
mas viriam a ser adquiridas pelo Museu 
Nacional de Arte Antiga, na sequência de 
um leilão realizado pela Família, em 1939. 
Se fizermos uma leitura iconológica da 
Cascata dos Poetas, facilmente verifica-
mos que, o elemento central que preside o 

espaço, pelo menos desde a penúltima dé-
cada do século XIX, não apresenta uma re-
lação programática óbvia e conjunta com 
as restantes esculturas integradas. 
Torna-se, portanto, bastante difícil acei-
tar que elementos comprados em datas 
muito dispares fizessem parte do mesmo 
programa iconográfico. Assim, quando nos 
deparamos com situações como a Gruta 
Nobre da Quinta de Recreio do Palácio do 
Marquês de Pombal, poderíamos justifi-
car esta quebra de harmonia iconográfica, 
com falta de orçamento para completar a 
encomenda ou simplesmente com a morte 
do encomendante. Pois, não nos podemos 
esquecer que, a construção destes jardins, 
problematiza a existência de uma narrati-
va pré-definida e intencional, tentando re-
criar, o mais possível, um locus amoenus, 
onde aristocratas pudessem refletir, mas, 
sobretudo, divertir-se e entreter-se. 
Não podemos saber se os frequentadores 
destes jardins barrocos se encontravam 
habilitados, ou não, a identificar as escul-
turas, mas com certeza não era com isso 
que estariam mais preocupados. O jogo e 
a surpresa que as esculturas iam criando à 
medida que o espectador descobria os vá-
rios espaços do jardim era o que o proprie-
tário desejava obter com a compra destas 
esculturas – cujo custo geralmente ascen-
dia a uma grande quantia, contribuindo 
também por isso para a representação de 
um certo status. 
Assim, no próximo dia 18 de abril, no âm-
bito da celebração do Dia Internacional 
dos Monumentos e Sítios, convidamo-lo a 
(re)descobrir este majestoso espaço de de-
leite, onde o encanto e magia se renovam, 
a cada novo olhar.
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Inverno 1 OUT. A 30 ABR.
9h00 às 20h00

Visita livre

Verão 1 MAI. A 30 SET. 
9h00 às 21h00

I N F O R M A ÇÕ E S  udph@oeiras.pt
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OS NOSSOS SABORES

I NTE M PO R AL I NTE M PO R AL 
O Intemporal é mais do que um restaurante – é um espaço de fine dining onde o tempo se 
torna uma verdadeira celebração. Localizado em Paço de Arcos, à beira-mar, o restaurante 
nasce da recuperação da antiga Casa do Fiscal, um edifício do século XIX. 
Cada estação traz um novo menu, uma verdadeira viagem sensorial que destaca os melhores 
produtos da época, em pratos autênticos e surpreendentes. 
O chef Miguel Laffan, com mais de 25 anos de experiência e vencedor de uma estrela Mi-
chelin, é conhecido pela sua capacidade de criar conceitos inovadores e pela sua dedicação 
em exaltar a gastronomia portuguesa com influências globais. 

Rua Vista Alegre, Paço de Arcos
tel. 968 432 288, reservas@intemporalrestaurante.pt 

Terça a sábado / 12h30 às 15h00 e 19h30 às 23h00Preço médio da refeição por pessoa 120€



Entrada livre, sujeita à capacidade 
da sala (excepto “jantar literário”)
(*) Sujeito a inscrição e vagas existentes, 
a partir de 1 de abril.

1 5 DIA MUNDIAL DO LIVRODIA MUNDIAL DO LIVRO
UM LIVRO, UMA COMUNIDADEUM LIVRO, UMA COMUNIDADE
De 1 a 4 de abril, as Bibliotecas de Oeiras apresentam a 3ª edição de “Um Livro, Uma Co-
munidade”, que promove a criação de uma comunidade leitora através da leitura conjunta 
de um livro. Nesta edição, o Município com a chancela Os Livros de Oeiras, vai editar 1.000 
exemplares do livro “As primeiras coisas” de Bruno Vieira Amaral. Estes livros serão distribuí-
dos pela comunidade. No mês em que se celebra o Dia Mundial do Livro (23 de abril), e que 
se pretende que seja um momento de celebração e de partilha, as Bibliotecas de Oeiras apre-
sentam uma semana intensa de conversas, momentos e experiências em torno de um livro.

BÊBADO 
BRUNO VIEIRA AMARAL E DULCE MARIA CARDOSO  
COM MODERAÇÃO DE TITO COUTO

1 ABR.
Terça / 21h00 / Templo da Poesia 
Auditório

CARNAVAL 
BRUNO VIEIRA AMARAL E FERNANDO RIBEIRO  

COM MODERAÇÃO DE TITO COUTO

2 ABR.
Quarta / 21h00 / Templo da Poesia

Auditório O DOUTOR SANTOS 
CAFÉ COM LETRAS 
COM BRUNO VIEIRA AMARAL E JOSÉ MÁRIO SILVA

3 ABR.
Quinta / 21h00 / Biblioteca Municipal de Carnaxide

HORTÊNCIA 
JANTAR LITERÁRIO* COM A PRESENÇA DO 
AUTOR E ESPETÁCULO DE ENCERRAMENTO

4 ABR.
Sexta / 20h00 / Biblioteca Municipal de Oeiras

LEITURAS

I N F O R M A ÇÕ E S  E  I N S C R I ÇÕ E S
tel. 210 977 434, sofia.mendes@oeiras.pt 
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LEITURAS

5 ABR.
Sábado / 11h00 / Livraria Municipal Verney . Oeiras

SILENT BOOK CLUB SILENT BOOK CLUB 
CLUBE DOS LIVROS SILENCIOSOSCLUBE DOS LIVROS SILENCIOSOS
Durante 1 hora, cada um lê o seu livro em silêncio e, no final, quem o desejar, pode – ou 
não - trocar ideias e pensamentos sobre o que se encontra a ler, num período de 15 a 30 
minutos. O que se pretende é que se desfrute de livros e amigos, sendo que todos os leitores 
são bem-vindos. São aceites e-books, audiolivros, livros didáticos, BD, etc.

I N F O R M A ÇÕ E S  E  I N S C R I ÇÕ E S
tel. 214 408 329, livraria.verney@oeiras.pt 

3 ABR.
Quinta / 21h30 / Templo da Poesia . Parque dos Poetas 

Entrada livre, sujeita à capacidade da sala.

12 ABR.
Sábado / 18h00 / Templo da Poesia . Parque dos Poetas

MAPMAP
MOSTRA DE ARTES DA PALAVRAMOSTRA DE ARTES DA PALAVRA
CAFÉ DOS POETAS “VINICIUS & DRUMMOND”
Vinicius de Moraes (1913-1980) e Carlos Drummond de Andrade (1902-1987), dois enor-
mes vultos da poesia brasileira, foram contemporâneos e apesar de não serem propriamente 
amigos chegados, ambos nutriam uma enorme admiração pelo outro. Nesta sessão do Café 
dos Poetas irão declamar-se alguns dos seus poemas e conversar sobre a importância que 
tiveram e o rasto que deixaram na cultura e na música brasileira atual.
Com Luanda Cozetti, Maria Giulia Pinheiro, Lúcia Almeida Nascimento (Luchapa), Norton 
Daiello (músico) e moderação de Nuno Miguel Guedes.

CLUBE DA PALAVRA 
“A IMORTAL DA GRAÇA” DE FILIPE HOMEM FONSECA
Sessão dedicada ao escritor, músico, humorista e realizador Filipe Homem Fonseca a propósi-
to do seu livro de ficção “A Imortal da Graça” (Quetzal, 2019). A sessão conta com leituras de 
excertos do livro, diálogos entre o autor, o moderador e o público, terminando com assinatura 
de autógrafos. Sessão com a presença do autor e moderada por Anabela Galhardo Couto.

24 ABR.
Quinta / 21h30 / Templo da Poesia . Parque dos Poetas

Entrada livre, sujeita à capacidade da sala.

CAFÉ DOS POETAS “A POESIA DAS REVOLUÇÕES”
A liberdade, a luta contra as injustiças sociais, o despotismo, as ditaduras, sempre foram ins-
piração para a palavra poética, escrita pelos que estão, pelos que chegam, pelos que partem. 

Uma sessão com Fernando Pinto do Amaral, José Manuel Barroso, Fernando Rodrigues 
(Luchapa), Giulia Gallina (música) e moderação de Nuno Miguel Guedes.

I N F O R M A ÇÕ E S
mapoeiras.com

I N S C R I ÇÕ E S
mapoeiras.com
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1 7 GRUPO DE LEITORES GRUPO DE LEITORES 
No âmbito da iniciativa “Um Livro, Uma Comunidade”, 
que promove e dinamiza a leitura comunitária, serão dis-
tribuídos mil exemplares do romance “As Primeiras Coi-
sas”, de Bruno Vieira Amaral, que nos devolve nesta nar-
rativa um retrato social do nosso país. Em abril, será este 
o livro discutido pelos Grupos de Leitores das Bibliotecas 
de Algés e Oeiras.

I N F O R M A ÇÕ E S  E  I N S C R I ÇÕ E S
Bibliotecas Municipais
Oeiras . tel. 214 408 329, maria.rijo@oeiras.pt 
Algés . tel. 210 977 480/1, susana.i.serrano@oeiras.pt 
Carnaxide . tel. 210 977 430, josefina.melo@oeiras.pt 

14 ABR.
Segunda / 18h00 / Biblioteca Municipal de Oeiras

16 ABR.
Quarta / 18h00 / Biblioteca Municipal de Algés

DISCUSSÃO DA OBRA DE PAUL AUSTER 

14 ABR.
Segunda / 18h00 / Biblioteca Municipal de Carnaxide

Espaço de conversa com autores que fazem a apresentação dos seus trabalhos mais recentes 
e respetivo processo criativo.

“COM AUTORES”  “COM AUTORES”  
E NCONTROS LITE RÁRIOSE NCONTROS LITE RÁRIOS

FRANCISCO LOUÇÃ
8 ABR.
Terça / 21h15 / Biblioteca Operária Oeirense

CARLOTA LOUREIRO 
E VASCO RIBEIRO 

17 ABR.
Quinta / 21h15 / Biblioteca Operária Oeirense 

I N F O R M A ÇÕ E S
tel. 962 640 105
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LEITURAS

26 ABR.
Sábado / 14h30 / Livraria Municipal Verney . Oeiras

APRESENTAÇÃO DO LIVRO APRESENTAÇÃO DO LIVRO 
“NÃO MAIS SANGUE “NÃO MAIS SANGUE 
NAS ARENAS” NAS ARENAS” 
DE VASCO PONTES 
Este romance é a história de pessoas que pretendem salvar 
os aspetos positivos da tourada, a arte equestre em arena, o 
cavalo de lide lusitano, o touro de lide, removendo a violên-
cia da tourada. É ficção, mas é ficção fundamentada.

I N F O R M A ÇÕ E S
tel. 214 408 329, livraria.verney@oeiras.pt 

11 ABR.
Sexta / 21h00 / Livraria Municipal Verney . Oeiras

QUIZ LITERÁRIOQUIZ LITERÁRIO
Neste quiz muito especial, aberto a jogadores indi-
viduais e a equipas, todos têm em comum o gosto 
pelos livros e pela leitura. Num ambiente descontraído 
e bem-disposto, venha colocar à prova os seus conhecimentos 
sobre literatura, livros, autores e muitas curiosidades literárias.

I N F O R M A ÇÕ E S  E  I N S C R I ÇÕ E S  ( gratuitas)
tel. 214 408 329, livraria.verney@oeiras.pt 

16 ABR.
Quarta / 21h00 / Templo da Poesia . Parque dos Poetas
Entrada livre, sujeita à capacidade da sala.

PODCAST PODCAST 
“O POEMA ENSINA “O POEMA ENSINA 
A CAIR”A CAIR”
Leituras com Pedro Mexia é a nova rúbrica do podcast 
“O Poema Ensina a Cair”, espaço em que, mensalmente, 
Raquel Marinho recebe o poeta, tradutor, crítico literário 
e cronista do Expresso, coordenador da coleção de poesia 
das Edições Tinta da China e co-director da Granta em 
Língua Portuguesa, para conversar sobre autores nacio-
nais e estrangeiros que vale a pena conhecer melhor.

I N F O R M A ÇÕ E S
tel. 210 977 480/1, fernanda.marques@oeiras.pt
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GRUPO DE LEITORES GRUPO DE LEITORES 
JOVENS ADULTOS JOVENS ADULTOS 
MINISTÉRIO MINISTÉRIO 
DOS LIVROSDOS LIVROS
Um grupo de leitores, com sessões presenciais na 
Biblioteca de Carnaxide, e online a toda a hora, na 
plataforma Discord. Discussão do livro “Segredos 
obscuros” de Hjorth e Rosenfeldt.

Para maiores de 16 anos.

I N F O R M A ÇÕ E S  E  I N S C R I ÇÕ E S
tel. 210 977 340, ana.cruz@oeiras.pt 

28 ABR.
Segunda / 18h00 / Biblioteca Municipal de Carnaxide
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COMEMORAÇÕES COMEMORAÇÕES 
DO 25 DE ABRIL  DO 25 DE ABRIL  
LANÇAMENTO DE LIVRO E ESPETÁCULOLANÇAMENTO DE LIVRO E ESPETÁCULO

ONDE ESTAVAS NO 25 DE ABRIL?
Numa sessão do Grupo de Leitores da Biblioteca Municipal de Carnaxide, em jeito 
provocatório, alguém recordou a pergunta de Baptista-Bastos: “Onde é que tu estavas no 25 
de Abril?”… E o que começou como uma brincadeira, deu origem ao livro “Onde estavas no 
25 de Abril?”, que sob a chancela Os Livros de Oeiras, reúne testemunhos de quem viveu a 
revolução de Abril.

I N F O R M A ÇÕ E S
sofia.mendes@oeiras.pt

26 ABR.
Sábado / 15h00 / Biblioteca Municipal de Oeiras

AILÉ, AILÉ 
ZECA CANTADO E CONTADO
Espetáculo de poesia e canções, baseado no 
livro “Ailé Ailé - Zeca Cantado e contado”, 
constituído por um diálogo entre a Poesia 
de José Fanha e as canções de Zeca Afonso 
interpretadas por Daniel Completo.
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2 0ORQU ESTRA DE CÂMARA ORQU ESTRA DE CÂMARA 
DE CASCAIS E OE I RASDE CASCAIS E OE I RAS
CONCERTO “OS TRILOS DO DIABO” *

Um violinista que conquistou o Primeiro Prémio de Direção na última Academia Internacional 
da OCCO apresenta uma das mais belas e desafiadoras obras para violino, que originou uma 
lenda. Primeiro, ele tocará a peça e, em seguida, assumirá a direção da obra de Schubert. Esta 
performance será uma celebração dos 50 anos desde o desaparecimento de Shostakovitch.

G. Tartini - Sonata “O Trilo do Diabo” (versão com orquestra)
Dm. Shostakovitch - Sinfonia de Câmara op.110 A
Fr. Schubert - Sinfonia No 6 em Dó Maior D 589
Com a Orquestra de Câmara de Cascais e Oeiras,  
dirigida pelo maestro e violinista Anar Bramo.

5 ABR.
Sábado / 18h00 / Auditório Municipal 

Ruy de Carvalho . Carnaxide

MÚSICA

I N F O R M A ÇÕ E S 
tel. 214 408 565, carlos.pinto@oeiras.pt

( * )  B I L H E T E S  (5€)
À venda nos postos municipais e rede Ticketline. 
Aconselhado para maiores de 6 anos. 
Interdito a menores de 3 anos. Não se efetuam reservas. 
Não é permitida a entrada após o início do concerto.

CONCERTO DE PÁSCOA

Há uma “Missa de Coroação”, e esta obra é de Mozart. O concerto de Páscoa contará com 
a participação do Coro da Diocese de Santarém, interpretando peças do génio austríaco. 
A famosa missa brevis do compositor recebeu o seu apelido porque era a favorita para a 

coroação de vários reis e imperadores, incluindo, possivelmente, Leopoldo II.

W.A. Mozart - Sonatas de Igreja
W.A. Mozart - Missa em Dó Maior, K 317 “Missa da Coroação”

Com a Orquestra de Câmara de Cascais e Oeiras, dirigida pelo maestro Nikolay Lalov, 
e a Schola Cantorum Santarem, dirigida por David Paccetti Correia.

12 ABR.
Sábado / 16h00 / Igreja Paroquial do Senhor Jesus dos Navegantes . Paço de Arcos / Entrada gratuita.

RECITAL “ENCONTROS SURPREENDENTES” *

Prokofiev é considerado um dos compositores mais importantes do século XX. A sua música 
destaca-se pela habilidade em criar melodias cativantes e surpreendentes. O seu quinteto 
nasceu de um pedido de um grupo de cinco músicos que acompanharia um pequeno conjunto 
de bailarinos, resultando numa obra de música de câmara moldada pelos elementos do grupo 
que fez a encomenda. Por sua vez, o compositor Sérgio Azevedo criou uma obra para o mesmo 
conjunto de instrumentos, enriquecendo o repertório disponível para esta formação tão variada.

S. Prokofiev - Quinteto em Sol menor, op. 39 para oboé, clarinete, violino, viola e contrabaixo
S. Azevedo - Quinteto para oboé, clarinete, violino, viola e contrabaixo
Com solistas da Orquestra de Câmara de Cascais e Oeiras. 26 ABR.

Sábado / 18h00 / Palácio Marquês de Pombal . Oeiras
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No seguimento da temporada de concertos em 2024, que assinalou o 10º aniversário da 
Camerata Atlântica, a Compasso Supremo - Associação apresenta uma nova edição para 2025 
sob a direção de Ana Beatriz Manzanilla, sua diretora artística. A edição para 2025 traz-nos um 
ciclo de 4 concertos que terminará a 17 de maio.

CAM E RATA ATLÂNTICA CAM E RATA ATLÂNTICA 
CICLO DE CONCE RTOS CICLO DE CONCE RTOS 

I N F O R M A ÇÕ E S 
Gratuito e limitado 
à lotação dos espaços.

MÚSICA DAS IDEIAS, IDEIAS DAS PALAVRAS. 
“UM CONTO MUSICAL”, 
COM CAMERATA ATLÂNTICA E SÉRGIO AZEVEDO (NARRADOR)
5 ABR.
Sábado / 18h00 / Auditório da Escola Secundária
Luís de Freitas Branco . Paço de Arcos

CONCERTO DE PÁSCOA 
COM CAMERATA ATLÂNTICA E 

CAROLINA FIGUEIREDO (MEIO-SOPRANO) 
12 ABR.

Sábado / 18h00 / Capela de Nossa Senhora da Conceição de Santo Amaro

CORO COM U N ITÁRIO CORO COM U N ITÁRIO 
A CAPE LA E O POVO A CAPE LA E O POVO 
No âmbito das comemorações dos 50 anos do 25 de Abril de 1974 foi constituído, em 2024, 
um coro comunitário com vista à realização de um concerto de música coral com peças 
pertencentes ao cancioneiro revolucionário. 

5 E 12 ABR. Ensaios
Sábados / 10h00 às 13h00 

22 ABR. Ensaio geral
Terça / 20h00 às 23h00 

23 ABR. Apresentação pública
Quarta / 21h30 

Escola Secundária Luis de Feitas Branco . Paço de Arcos

I N F O R M A ÇÕ E S
susana.rebelo@oeiras.pt
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CONTEMPORÂNEA DE LISBOA CONTEMPORÂNEA DE LISBOA 
CONCE RTO A P/BCONCE RTO A P/B
Não se trata de um concerto a preto e branco, mas antes um concerto cujo programa 
pretende homenagear a música de Peixinho e Berio. Em 2025 o GMCL assinalará os 85 
anos do nascimento do seu fundador, o compositor Jorge Peixinho, assim como o centenário 
do nascimento de Luciano Berio, com um programa onde obras destes compositores serão 
ladeadas por obras “novas” de compositores portugueses. Além das encomendas recentes 
realizada aos compositores Eli Camargo Jr. e João Pedro Oliveira, destacam-se as obras de 
Jorge Peixinho e Luciano Berio escritas há 30 e 60 anos respectivamente.

Para maiores de 6 anos. 9 ABR.
Quarta / 19h00 / Templo da Poesia 

Parque dos Poetas. Entrada livre.I N F O R M A ÇÕ E S  www.gmcl.pt

CONCE RTO CONCE RTO CAPE TRIOCAPE TRIO
Trio de violino, violoncelo e piano, com Amélia Pack, Anna Mouradin e João Santos, para 
obras de Debussy, Beethoven e Rachmaninoff.

16 ABR.
Quarta / 17h00 / Auditório Municipal Maestro César Batalha . Oeiras

CONCE RTOS COM E NTADOSCONCE RTOS COM E NTADOS
PELO MAESTRO JOSÉ SOARES
A MÚSICA NO TEMPO DE MARQUÊS DE POMBAL

Mariana Soares (piano) e Sofia Brito (oboé) 
interpretam obras de T. Albinoni, J. S. Bach 
e G. P. Telemann.

12 ABR.
Mariana Soares (piano) e Mariana Moita 
(violino) interpretam obras de A. Corelli, 
G. F. Haendel, J. S. Bach e C. Gluck.

26 ABR.

Para maiores de 6 anos.
Entrada livre sujeita à lotação da sala. Distribuição de senhas 

a partir das 16h00, limitada a duas senhas por pessoa. 
Não será permitida a entrada após o início do concerto.

Sábados / 17h00 
Auditório Municipal Maestro César Batalha . Oeiras
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CONCE RTO DE AN DRÉ CONCE RTO DE AN DRÉ 
FE RNAN DES - FE RNAN DES - MOTOR I IMOTOR I I
COMEMORAÇÃO DO DIA INTERNACIONAL DO JAZZ
Um concerto de André Fernandes com o seu novo trabalho Motor II, dedicado a Bernardo 
Sassetti. Com André Fernandes (guitarra e composição), José Pedro Coelho (saxofone tenor e 
soprano), Miguel Meirinhos (piano), Demian Cabaud (contrabaixo) e Marcos Cavaleiro (bateria).

30 ABR.
Quarta / 21h30 / Auditório Municipal Ruy de Carvalho . Carnaxide

Entrada livre, limitada à lotação da sala. Distribuição de senhas, 2/pessoa, 
na bilheteira do Auditório, entre as 19h00 e as 21h30 do dia do concerto.

SALA DE ESTAR SALA DE ESTAR COM XULLAJI COM XULLAJI 
Xullaji, referência do hip hop português, é o convidado duma sessão onde as suas canções 
e poemas serão pretexto para conversas que ficarão, certamente, na memória do público.. 

Para maiores de 16 anos. 23 ABR. 
Sábado / 21h00 / Teatro Municipal Amélia Rey Colaço . Algés

I N F O R M A ÇÕ E S  E  R E S E R V A S
tel. 919 714 919, cda.reservas@gmail.com 

B I L H E T E S  www.bol.pt

COMEMORAÇÃO DO 51º ANIVERSÁRIO COMEMORAÇÃO DO 51º ANIVERSÁRIO 
DO 25 DE ABRIL DE 1974DO 25 DE ABRIL DE 1974
CONCE RTO DE CAMAN É CONCE RTO DE CAMAN É 
Camané presta uma grande homenagem a José Mário Branco em nome próprio e com reper-
tório totalmente exclusivo de José Mário Branco. Canta grande parte dos fados que José Mário 
Branco fez para Camané, como entra dentro do repertório de José Mário Branco cantando os 
temas significativos para si. O concerto terá o trio habitual de guitarras que acompanha Cama-
né, mas haverá outras instrumentações e outras core musicais fora da sonoridade do fado que 
irão complementar todas estas canções.

24 ABR. 
Quinta / 21h30 / Auditório Municipal Ruy de Carvalho . Carnaxide

CONCE RTO DE JORG E PALMA CONCE RTO DE JORG E PALMA 
Jorge Palma é um caso raro em Portugal. Compositor e intérprete admirado pelos colegas, 
amado pelo público, demasiado célebre para o papel de génio obscuro, demasiado genuíno e 
rebelde para ser um músico previsível e formatado. A sua obra contém canções amplamente 
transversais como “Frágil”, “Deixa-me Rir”, “Dá-me Lume” ou “Encosta-te a mim”, que se 
tornaram hinos intemporais. Vicente Palma, Pedro Vidal, Nuno Lucas e João Correia são os 
elementos da banda, composta por guitarra acústica e teclas, guitarra elétrica, baixo e bateria, 
que o acompanham.. 25 ABR. 

Sexta / 21h30 / Auditório Municipal Ruy de Carvalho . Carnaxide
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I N F O R M A ÇÕ E S  
tel. 214 430 799, 214 408 582/24, 
paulo.afonso@oeiras.pt.
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TEATRO & DANÇA

DANNY E O PROFUNDO MAR AZULDANNY E O PROFUNDO MAR AZUL
Atormentados pelo passado e presos na violência do presente, Danny e Mara são confronta-
dos com a consciência de que só a mudança lhes garantirá a sobrevivência, navegando numa 
busca incansável pelo exorcismo e pelo perdão. Um texto de John Patrick Shanley, encena-
ção de Manuel Pedro Silva. Com Manuel Pedro Silva e Mariana Pedrosa.

Para maiores de 16 anos.

Sexta e sábado / 21h00 
Teatro Municipal Amelia Rey Colaço . Algés

11 E 12 ABR. I N F O R M A ÇÕ E S  E  R E S E R V A S 
tel. 919 714 919, cda.reservas@gmail.com 

B I L H E T E S 
www.bol.pt

GALA DE DANÇAGALA DE DANÇA
Na comemoração do Dia Mundial da Dança, um espetáculo repleto de cor, alegria, música e 
muita dança. Com uma primeira parte dedicada às várias escolas e grupos do concelho, na se-
gunda parte, será apresentada a peça “Eco” pela companhia jovem da Oeiras Dance Academy.

Para maiores de 6 anos.

Terça / 21h30 / Auditório Municipal Ruy de Carvalho . Carnaxide
29 ABR. I N F O R M A ÇÕ E S  

tel. 214 408 547, maria.gil@oeiras.pt 

B I L H E T E S  (5€ plateia, 3€ balcão) 
À venda nos espaços municipais e Ticketline 

3
O

 
D

I
A

S

2 4

Domingo / 16h00 / Auditório Municipal 
Ruy de Carvalho . Carnaxide

27 ABR.

I N F O R M A ÇÕ E S  tel. 214 408 547, maria.gil@oeiras.pt 

B I L H E T E S 
7,5€ (plateia e balcão), 4€ (crianças dos 3 aos 12 anos) 

À venda nos postos municipais e rede Ticketline.

A ÁRVORE COM ASASA ÁRVORE COM ASAS
Tranquila. Serena. Enraizada. Vê passar a vida, estação após estação. Mas a Árvore quis 

voar. E assim se desdobrou para cantar, tocar e dançar desde a raiz buscando o céu. A 
passagem por diferentes momentos do dia e pelas estações do ano coincide com as mudan-

ças de intenção, as cadências musicais, que nos guiam numa viagem com os ritmos mais 
suaves do flamenco como a guajira, alegrias, tangos ou a canção de embalar, enquanto a 

Árvore também nos ensina suas emoções com sua floração, seu desfolhar....

Para maiores de 3 anos.

Argão, está convencido de que todas as doenças o atacam e por isso, decide casar a sua filha 
Angélica com um médico. Mas, Angélica está apaixonada pelo belo Cleanto e determinada a 
casar com ele, em vez do médico. A última comédia de Molière ,adaptada por Manuel Jeróni-
mo, cheia de humor, energia e muitas doenças. Ou pelo menos com medo delas.

Para maiores de 12 anos.

O DOE NTE I MAG I NÁRIOO DOE NTE I MAG I NÁRIO

Sexta / 21h00 / Sábado / 16h00 
Auditório Municipal Maestro César Batalha . Oeiras

4 E 5 ABR.
I N F O R M A ÇÕ E S  E  R E S E R V A S
tel. 933 878 043, reservas.cenco@gmail.com
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FIM-DE-SEMANA COM SOGROSFIM-DE-SEMANA COM SOGROS
O casamento ia de vento em popa, ou não, até ao momento em que, sabe-se lá porquê, ou 

não, uma rajada de vento provocada pelo anticiclone dos Açores virou a vida de João Avilez 
de Melo e Murtosa de pernas para o ar. Uma comédia que vai dar muito que falar, ou não! 

Texto de Pedro Almeida Ribeiro, encenação de Carlos d`Almeida Ribeiro. Com Luís de 
Mascarenhas, Carlos d’ Almeida Ribeiro, Maria Helena Falé e Bárbara Meirelles. 

Para maiores de 12 anos.

QU E M CASA , QU E R CASAQU E M CASA , QU E R CASA
Prepare-se para uma noite de risos, confusões e muitos mal-entendidos. Amores tortos, in-
trigas familiares e aquele empurrãozinho do destino que ninguém pediu, mas que não 
pode faltar. Será que o verdadeiro objetivo é encontrar uma casa... ou um lugar para amar? 
Com Cléo Malulo, Dina Santos, Fernando Tavares Marques, João Pinho, João Quiaios, Madale-
na Oliveira e Miguel de Almeida. Encenação de João José Castro e Pedro Miguel Silva, direção 
geral de Fernando Tavares Marques, a partir da peça homónima de Martins Pena, dramaturgo 
brasileiro do século XIX. 

Para maiores de 12 anos. Sextas e sábados / 21h30 / Auditório Municipal Lourdes 
Norberto . Linda-a-Velha.

ATÉ 31 MAI.

I N F O R M A ÇÕ E S  E  R E S E R V A S  
Intervalo Grupo de Teatro, tel. 968 431 100

Sextas e Sábados / 21h30 / Auditório do Teatro 
Independente de Oeiras . Santo Amaro de Oeiras

ATÉ 31 MAI.
I N F O R M A ÇÕ E S 

tel. 214 406 878, bilheteira@teatrodeoeiras.com

B I L H E T E S  15 a 18€.
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LUSITÂN IA COM E DY CLU BLUSITÂN IA COM E DY CLU B
Uma comédia improvável que faz a mais delirante e perfeitamente inútil reflexão sobre a 

magnífica História de Portugal, com autoria de Nuno Markl, Francisco Martiniano Palma, 
Frederico Pombares e música de J.J. Galvão. Em apenas 90 minutos, uma viagem desde 
a fundação até aos nossos dias, passando por batalhas e invasões, conquistas e traições, 
anarquias e paixões, terramotos e revoluções… e muita parvoíce natural. Com António 

Machado, Pedro Luzindro, Quimbé, Mafalda Santos, Luís Oliveira e Ana Freitas.

Para maiores de 14 anos.

Quintas e sextas / 21h00 / Sábados / 17h00 e 21h00 
Auditório do Taguspark

ATÉ 26 ABR. I N F O R M A ÇÕ E S  E  R E S E R V A S 
tel. 938 339 850 bilheteirataguspark@yellowstarcompany.com

B I L H E T E S 
bol.pt e locais habituais

CARTAS PARA PE N É LOPE CARTAS PARA PE N É LOPE 
Performance. O lugar da espera no feminino, no contexto da Guerra Colonial, com criação e 
direção artística da Rugas Associação Cultural.

Para maiores de 14 anos.

I N F O R M A ÇÕ E S  dca@oeiras.pt Quinta / 18h00 / Sexta / 14h00 / Interface da Estação de Algés 
24 E 25 ABR.



SON IA TÁVORASON IA TÁVORA  
E NTRE ESQU I NAS: E NTRE ESQU I NAS: 
A RESISTÊ NCIA DOS RESTOSA RESISTÊ NCIA DOS RESTOS
Uma instalação site-specific que parte de um estudo da arquitectura – da cidade e do próprio 
espaço expositivo – para criar um ambiente imersivo, ao mesmo tempo denso e delicado, 
composto por matrizes de grandes dimensões esculpidas em papel cartão, a partir das quais 
são produzidas monotipias sobre papel de arroz.
“Entre Esquinas” enfatiza o espaço real quando a artista incorpora as paredes e a volumetria 
do espaço expositivo, disponível para ser ocupado imaginariamente pelo espectador. A ins-
talação propõe ainda um diálogo com os lugares típicos dos centros urbanos – esquinas, cal-
çadas, lugares de passagem onde a vida acontece. O título do trabalho aborda esses espaços, 
enquanto experiência da paisagem soturna, que é um fundamento do imaginário da artista, 
uma das motivações e urgências dentro de um rastreamento social e ambiental. 
Esta exposição é o culminar de uma trilogia que se iniciou com a exposição “Entre o muro 
e o meio fio” no Brasil, seguida da exposição “Entre Esquinas: A fragilidade dos rastros” 
em Lisboa.
O projecto, é uma parceria entre o Município de Oeiras e o Instituto Oscar Niemeyer Portu-
gal, e contou com o apoio da DGARTES em 2024.

PALÁCIO ANJOS . ALGÉS
Terça a domingo / 11h00 às 18h00

(última entrada às 17h30)
Encerra às segundas, feriados

e terça-feira de Carnaval

ATÉ 4 MAI.
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EXPOSIÇÕES



2 72 7 FRANCISCO VI DALFRANCISCO VI DAL  
ESCOLA UTÓPICA DE ESCOLA UTÓPICA DE 
TECNOLOGIA E ARTE DE OEIRASTECNOLOGIA E ARTE DE OEIRAS
Este projeto de cariz educativo surge na sequência 
de uma reflexão e de uma prática de trabalho que 
o artista visual Francisco Vidal, tem vindo a desen-
volver. Num exercício que desmonta e coloca em 
questão vários conceitos estabelecidos, o artista
questiona limites, papéis e funções ao trazer para 
o lugar da instituição museológica, a escola. Num 
universo de efervescência, rebeldia e aparente 
anarquia, há um sistema que dá suporte e estrutu-
ra à sua criação artística ancorada na importância 
do desenho e da pintura no estudo académico.
Francisco Vidal um dos mais relevantes artistas da 
sua geração nasceu em Lisboa, em 1978, e residiu 
em Oeiras durante largos anos, tendo iniciado os 
seus estudos de desenho curiosamente no Palácio 
Anjos, espaço que agora acolhe este projeto.

Um projeto de carácter artístico, que parte da obra 
criada na década de 70 do Século XX por Andy 
Warhol “Time Capsules”, tendo por objetivo refle-
tir e problematizar a ideia da obra de arte enquan-
to possível arquivo da existência humana através 
do convite a diferentes artistas para o exercício de, 
partindo do seu reportório identitário, trabalha-
rem a relação entre Território, Identidade e Me-
mória, processo registado em vídeo.
O primeiro artista é Tomás João, natural de Oei-
ras, apresenta-se como Nature The Artist com 
uma obra ainda emergente que reflete ironica-
mente sobre a nossa relação com a Natureza e o 
Planeta através da relação entre sustentabilidade 
e memória.

CAIX AS PARA GUARDAR CAIX AS PARA GUARDAR 
A M E MÓRIA A M E MÓRIA 
NATU RE TH E ARTISTNATU RE TH E ARTIST

B I L H E T E S
À venda no Palácio Anjos, preço base 2€ com descontos aplicáveis

I N F O R M A ÇÕ E S 
tel. 214 111 400, panjos@oeiras.pt
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EXPOSIÇÕES

PROGRAMAÇÃO SERVIÇO EDUCATIVO,PROGRAMAÇÃO SERVIÇO EDUCATIVO,  
ATIVIDADES PARALELAS ÀS EXPOSIÇÕESATIVIDADES PARALELAS ÀS EXPOSIÇÕES

CONVERSA “IDENTIDADE, TERRITÓRIO E MEMÓRIA”
COM A PARTICIPAÇÃO DE ANTÓNIO BRITO GUTERRES, MARIBEL MENDES 
SOBREIRA E OS ESPECIALISTAS.MEDIAÇÃO DE FABRICIA VALENTE.
O território habitado e os seus limites nos atuais desafios ambientais que o mundo atravessa 
são temas fundamentais, em debate, nas instituições culturais de arte contemporânea, em 
abordagens de análise crítica, entendimento e reflexão, mas também em atuações criativas 
de tentativa de contribuir para soluções ensaísticas e de alicerce de futuro. 

12 ABR.
Sábado / 16h00 / Entrada livre.

WORKSHOP COM SONIA TÁVORA* 
No âmbito da exposição “Entre Esquinas: A resistência dos restos”, a artista Sonia Távora 
conduzirá um workshop onde propõe uma imersão nas técnicas e nas reflexões que atra-
vessam o seu trabalho, centrado na exploração do papelão como suporte artístico.
Para maiores 14 anos. 5 E 26 ABR.

Sábados / 15h00 / Gratuito, todos os materiais serão fornecidos pela artista.

VISITAS ORIENTADAS “ENTRE UTOPIAS E DISTOPIAS” *
DINAMIZADAS POR ASSOCIAÇÃO FOmE

16, 23 E 30 ABR.
Quarta / 14h30

Grupos organizados

5 ABR.
Sábado / 14h30

Público geral

Valor de entrada na exposição, 
2€ com descontos aplicáveis.

(*) Mediante inscrições.I N F O R M A ÇÕ E S  E  I N S C R I ÇÕ E S  tel. 214 111 400, se.panjos@oeiras.pt

13 ABR.
Domingo / 11h00

6 E 27 ABR.
Domingos / 11h00

ATELIERS PARA FAMÍLIAS 
DINAMIZADAS POR ASSOCIAÇÃO FOmE

FABRICO DE PAPEL ARTESANAL* 
Vamos aprender como reciclar papel pode 
ajudar o planeta e dar uma nova vida ao 
papel que iria para o lixo. Para famílias com 
crianças a partir dos 6 anos. Gratuito.

O FUTURO NUM FRASCO* 
Nesta oficina vais pensar em coisas boas e 
como as podes guardar num frasco para se-
rem descobertas daqui a muitos anos. Para 
famílias com crianças a partir dos 4 anos. Gratuito.

26 ABR.
Sábado / 11h00

VISITAS ORIENTADAS PARA GRUPOS ESCOLARES 
DINAMIZADAS POR ASSOCIAÇÃO FOmE
A programação escolar é desenvolvida de forma a proporcionar visitas específicas para cada 
ciclo de estudos. As escolas públicas do concelho de Oeiras deverão fazer as marcações atra-
vés da plataforma Oeiras Educa, www.oeiraseduca.pt
As restantes escolas através do email se.panjos@oeiras.pt
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Uma aposta na multiplicidade e na riqueza de diferentes expressões, mas também motivo 
de encontro entre pessoas que possuem um mesmo gosto em comum: a arte como forma 
de expressão. 

EXPOSIÇÃO EXPOSIÇÃO 
COLETIVA M ESCLA V COLETIVA M ESCLA V 
MOSTRA ARTÍSTICA DA VE RN EYMOSTRA ARTÍSTICA DA VE RN EY

I N F O R M A ÇÕ E S
tel. 214 408 329, livraria.verney@oeiras.pt 

ATÉ 26 ABR.
Segunda a sexta / 9h00 às 17h00 / Sábados / 10h00 às 17h00 

Encerra domingos e feriados / Livraria Municipal Verney . Oeiras

Esta exposição resulta da parceria celebrada entre o Município de Oeiras e o Exército 
Português, no âmbito das celebrações dos 50 anos do 25 de Abril de 1974 – o dia em que 
Portugal mudou.

SE NTI R A REVOLUÇÃOSE NTI R A REVOLUÇÃO

I N F O R M A ÇÕ E S
tel. 214 408 781, ccpegipto@oeiras.pt

11 ABR. A 9 AGO.
Terça a sábado / 11h00 às 17h00 / Centro Cultural Palácio do Egipto . Oeiras

Encerra aos domingos, segundas e feriados (aberto a 25 abril). Entrada livre. 

Em 2024 foi inaugurado o ‘Passeio da Democracia’ com o primeiro de quatro murais 
intitulado “Testemunho da Revolução”, integrando as comemorações dos 50 anos do 25 
de Abril de 1974 em Oeiras. Este ano, a 25 de abril, será inaugurado o segundo painel, 

alusivo ao 11 de Março e ao período conhecido por Verão Quente de 1975. Seguir-se-ão 
mais dois murais, que retratarão o 25 de Novembro e o 25 de Abril de 1976, que recorda 
a entrada em vigor da Constituição da República Portuguesa. Este murais são da autoria 

da artista plástica Mafalda Gonçalves.

PASSE IO DA DE MOCRACIAPASSE IO DA DE MOCRACIA

25 ABR.
Domingo / hora a indicar / Passeio Marítimo de Oeiras 
(próximo da Praia de Santo Amaro, no sentido Santo Amaro-Algés)

O pianista e artista transdisciplinar Simão Costa apresenta a sua mais recente criação. Pianos 
que “cantam sozinhos”, alimentados pela energia solar. Em Grave, pianos em fim de vida são 
colocados fora da sua zona de conforto, na natureza, na rua, fora da sala de espetáculos.  Ativi-
dade inserida no âmbito do Programa SINTONIZA – programação artística e mediação cultural.

Todos os dias / 9h00 às 20h00 (inverno) ou 21h00 (verão) 
Quinta Real de Caxias (instalação permanente) 

G RAVE G RAVE I NSTALAÇÃO SONORA I NSTALAÇÃO SONORA 
DE SI MÃO COSTADE SI MÃO COSTA

I N F O R M A ÇÕ E S
dca@oeiras.pt
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Nos  anos 70, nos Estados Unidos da América, estava 
em pleno a Nova Hollywood, ou a New Wave Americana 
que tinha começado a aparecer pelos anos 60 e que 
se prolongaria até aos anos 80 com o surgimento de 
uma nova geração de realizadores. Uma geração onde 
o realizador passava a ter uma importância autoral 
diferente, sobrepondo-se muitas vezes aos estúdios 
que até aí eram quem decidia por completo o destino 
tanto comercial como artístico de todos os filmes. 
Esta retrospetiva pretende olhar para essa década 
americana e compreender as alterações que veio 
provocar no cinema que se fazia até aí.

Entrada gratuita, de acordo com a classificação etária e limitada aos lugares disponíveis. Entrega de senhas a partir das 15h00. 
Máximo 2 por pessoa e válidas até ao início da sessão. Não se efetuam reservas. Não é permitida a entrada após o início da sessão. 

“AMÉRICA,“AMÉRICA,
ANOS 70”ANOS 70”M A S T E R C L A S S

H I S T Ó R I A 
D O  C I N E M A 
2 0 2 5

Um assassino pelas costas (Duel)
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CINEMA
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3 1 TERÇAS / 15H30 / AUDITÓRIO MUNICIPAL MAESTRO CÉSAR BATALHA

GALERIAS ALTO DA BARRA . OEIRAS

1 ABR.
UM ASSASSINO PELAS COSTAS 
(DUEL) Thriller, 1972, EUA; de Steven Spielberg; com Dennis Weaver, Tim Herbert, 
Eddie Firestone; 89 min.; M/16 anos

Num dos seus primeiros filmes, Spielberg apresenta um thriller tenso sobre um 
motorista que se torna alvo de perseguição por um assassino desconhecido, 
criando uma atmosfera de suspense psicológico à medida que a tensão aumenta.

8 ABR. 
CARRIE (CARRIE)

Terror, 1976, EUA; de Brian De Palma; com John Travolta, Amy Irving, Sissy Spacek; 
98 min.; M/16 anos

Baseado no romance de Stephen King, este filme segue Carrie White, uma 
jovem tímida com poderes telecinéticos, que, após ser humilhada na escola, 

busca vingança, resultando numa terrível e sangrenta demonstração de poder.

22 ABR. 
O EXORCISTA (THE EXORCIST)

Terror, 1973, EUA; de William Friedkin; com Ellen Burstyn, Jack MacGowran, Kitty; 
122 min.; M/18 anos

Considerado um dos filmes de terror mais influentes, “O Exorcista” conta a 
história de uma jovem possuída por um demónio e a luta de um padre para 

a salvar, resultando em uma série de eventos aterradores e perturbadores.

15 ABR. 
UM DIA DE CÃO
(DOG DAY AFTERNOON) Thriller, Drama, 1975, EUA; de Sidney Lumet; 
com John Cazale, Al Pacino, Chris Sarandon; 125 min.; M/16 anos

Inspirado em eventos reais, este drama segue um assalto mal-sucedido a 
um banco em Nova Iorque, transformando-se numa situação de reféns, 
onde o protagonista, desesperado por dinheiro para pagar a cirurgia de seu 
parceiro, enfrenta uma crise moral.

29 ABR. 
GUERRA DAS ESTRELAS 
(STAR WARS) Ficção Científica, 1977, EUA; de George Lucas; com Mark Hamill, 
Alec Guinness, Harrison Ford; 121 min.; M/12 anos

A primeira parte da épica saga de ficção científica segue Luke Skywalker, 
que, com a ajuda de aliados, luta contra o Império Galáctico para resgatar 
a princesa Leia e restaurar a paz na galáxia, criando um dos maiores fenó-
menos culturais de todos os tempos. 
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I N F O R M A ÇÕ E S
tel. 214 408 565, carlos.pinto@oeiras.pt 

Programa sujeito a alterações.



I N F O R M A ÇÕ E S
tel. 214 408 329 

livraria.verney@oeiras.pt 

CICLO DE CI N E MA CE NSU RADO CICLO DE CI N E MA CE NSU RADO 
EXIBIÇÃO DO FILME “O ACOSSADO”DE JEAN-LUC GODARD, 
SEGUIDO DE CONVERSA ENTRE PEDRO MEXIA E JOSÉ MÁRIO SILVA

Depois de roubar um carro em Marselha, Michel Poiccard (Jean-Paul Belmondo) dirige-se 
a Paris. Pelo caminho, mata um polícia que tentou prendê-lo por excesso de velocidade, e 
em Paris inicia um relacionamento com a estudante americana Patricia Franchisi (Jean 
Seberg), que persuade a escondê-lo no seu apartamento. Primeira longa-metragem do ci-
neasta franco-suíço Jean-Luc Godard, é o filme fundador do movimento da Nouvelle Vague. 
Esta obra-prima rompeu completamente com os códigos narrativos tradicionais vigentes no 
cinema da época. Um filme que influenciou a linguagem de todo o cinema que se lhe seguiu.

10 ABR.
Quinta / 21h00 / Templo da Poesia . Parque dos Poetas
Entrada gratuita, sujeita à capacidade da sala.

CINEMA
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DOCU M E NTÁRIODOCU M E NTÁRIO  
“AQU E LES QU E FICARAM (E M TODA “AQU E LES QU E FICARAM (E M TODA 
A PARTE TODO O M U N DO TE M)” A PARTE TODO O M U N DO TE M)” 
Apresentação pela produtora e realizadora do documentário inspirado no tema de tese de 
doutoramento “Os impactos da ditadura nas famílias dos opositores políticos” de Marianela 
Valverde, onde 28 entrevistados, familiares de opositores políticos do Estado Novo, retratam 
as suas formas de resistência ao cárcere das privações materiais e emocionais, tantas vezes 
sem idade para entender as abruptas mudanças do seu quotidiano.

26 ABR.
Segunda / 15h00 / Templo da Poesia . Parque dos Poetas

I N F O R M A ÇÕ E S  udph@oeiras.pt
Entrada livre, sujeita à lotação do espaço.



CURSOS

3 3 CU RSO DE PRI MAVE RA CU RSO DE PRI MAVE RA 
“UM REGRESSO AO FEMININO: RELIGIÕES E TRADIÇÕES 
ANTIGAS NA BUSCA ESPIRITUAL CONTEMPORÂNEA” 

INFORM AÇÕE S  E  IN S C RIÇÕ ES (gratuitas)
tel. 214 408 329, livraria.verney@oeiras.pt 

5 ABR.
RITOS E TRADIÇÕES DE 
INSPIRAÇÃO MESOPOTÂMIA
POR MARIANA VITAL

12 ABR.
RITOS E TRADIÇÕES 
DE INSPIRAÇÃO CLÁSSICA
POR MARIANA VITAL

Num tempo de “regresso do sagrado”, quando se verifica que a busca por “espiritualidades” 
é cada vez mais forte e presente, importa olhar para esse fenómeno e tentar compreender 
as modalidades que as diversas tradições desenvolvem. Entre elas, a procura de fórmulas 
que remetam para um passado distante, longe da voragem da modernidade, e anteriores 
à cristianização, são das mais presentes. Ao mesmo tempo que se procura a autoridade e 
os conteúdos antigos, projeta-se no futuro um reencontro com o fundamental. É sobre um 
certo “regresso às origens”, centrado no feminino, que este curso fará viajar, num quadro que 
apresentará os sentidos e as formas rituais mais comuns hoje nos movimentos neopagãos.

Livraria Municipal Verney . Oeiras

SESSÕES DE LITE RACIA SESSÕES DE LITE RACIA 
I N FORMÁTICA I N FORMÁTICA PARA ADU LTOSPARA ADU LTOS
Sessões individuais ou a pares dinamizadas por uma técnica da Fábrica do Saber, onde os 
participantes definem as competências informáticas a adquirir, nomeadamente, aprender a 
usar a aplicação pressreader para leitura de jornais e revistas online, transferir documentos 
do e-mail para o PC, criar conta no zoom, aceder às redes sociais facebook e instagram, etc.

1 A 3 ABR.
Biblioteca Municipal de Carnaxide

8 A 10 ABR.
Biblioteca Municipal de Algés

22 A 24 ABR.
Biblioteca Municipal de Oeiras

I N F O R M A ÇÕ E S  E  I N S C R I ÇÕ E S  (gratuitas)  tel. 210 977 430, marta.silva@oeiras.pt 

10H00-13H00
TERÇA A QUINTA

SÁBADOS 15H00

13 ABR.
Fábrica da Pólvora de Barcarena

I N F O R M A ÇÕ E S  E  I N S C R I ÇÕ E S  (11€ sócios, 22€ não sócios)
Grupo dos Amigos do Museu da Pólvora Negra. tel. 962 023 249, gampn10@gmail.com

CICLO DE OFICI NAS DE CICLO DE OFICI NAS DE 
FOTOG RAFIA TE RAPÊUTICAFOTOG RAFIA TE RAPÊUTICA
Aprenda a utilizar a fotografia como ferramenta para combater a ansiedade e o stress. Basta 
trazer um telemóvel com câmara ou máquina fotográfica com modo automático. Com a 
formadora Márcia Homem de Mello.

DOMINGO 14H00-18H00
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3 4YOGAYOGA E AERIAL YOGA E AERIAL YOGA

I N F O R M A ÇÕ E S  E  I N S C R I ÇÕ E S  tel. 919 132 843

YOGA 
Quintas / 12h50
Quintas / 19h15
Sábados / 16h30
Domingos / 11h15

AERIAL YOGA 
Quintas / 20h15
Domingos / 12h15

YOGA PARA EMPRESAS 
O yoga para empresas é uma excelente 
atividade para grupos de trabalho. Dias e horas 
a agendar diretamente com as empresas.

DESPORTO

FÁBRICA DA PÓLVORA
DE BARCARENA

PROGRAMA DE PROMOÇÃO PROGRAMA DE PROMOÇÃO 
DE DE ATIVIDADES AO AR LIVREATIVIDADES AO AR LIVRE
PADDLE SURF 
5 ABR.
Sábado / 10h00, 11h00 e 12h00 
Complexo Desportivo Nacional do 
Jamor . Pista de Atividades Náuticas

SURF 
26 ABR.
Sábado / 9h30 e 11h00 
Praia da Torre . junto 
à carruagem Luar da Barra

BODYBOARD 
12 ABR.
Sábado / 9h30 e 11h00 
Praia da Torre, junto 
à carruagem Luar da Barra

I N S C R I ÇÕ E S
4€/participante, www.queroir.pt

I N F O R M A ÇÕ E S
tel. 214 408 540, ddesporto@oeiras.pt 

TÉNIS #1 
5 ABR.
Sábado / 9h00 
Campos Ténis Outurela

LASER RUN  
6 ABR.
Domingo / 10h00 
Polidesportivo do Jardim de Paço de Arcos

PATINAGEM  
27 MAR.
Domingo / 10h00 
Liga dos Melhoramentos e Recreios de Algés

JOGOS DE OE I RAS JOGOS DE OE I RAS 
Os Jogos de Oeiras pretendem estabelecer um calendário anual de encontros informais de 
diversas modalidades, que potenciam a prática desportiva tendo por base os princípios da 
participação e diversão.

ANDEBOL #3 
26 ABR.
Sábado / 9h15 / Pavilhão Desportivo 
Carlos Queiroz . Outurela

I N F O R M A ÇÕ E S  E  I N S C R I ÇÕ E S  www.jogosdeoeiras.pt 
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6 ABR.
Domingo / 10h00 às 13h00 / Av. Marginal . entre a Alcântara e a Parede 
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O Dia Mundial da Atividade Física volta a reunir Oeiras, Cascais e Lisboa num grande evento, 
pelo segundo ano consecutivo, celebrando a prática de exercício físico e alertando para a 
importância de hábitos de vida mais saudáveis tendo como palco uma das estradas mais 
belas da Europa: a Avenida Marginal. Ao longo de mais de 15 km, desde a Parede (Cascais) a 
Alcântara (Lisboa), atravessando toda a frente marítima do concelho de Oeiras, vão decorrer 
inúmeras atividades desportivas para todas as idades. Nessa manhã, poderá participar nas 
aulas de grupo, realizar rastreios de saúde, experimentar modalidades desportivas, aventurar-
se nos jogos tradicionais, divertir-se nos insufláveis e manter-se ativo nos jardins e espaços 
adjacentes à Av. Marginal.

DIA M U N DIAL DA DIA M U N DIAL DA 
ATIVI DADE FÍSICAATIVI DADE FÍSICA

A PEDALAR, A CORRER OU 
A ANDAR, A ESTRADA É SUA

42 º TROFÉU CÂMARA 42 º TROFÉU CÂMARA 
M U N ICI PAL DE OE I RAS   M U N ICI PAL DE OE I RAS   
CORRI DAS DAS LOCALI DADESCORRI DAS DAS LOCALI DADES
Um programa de atletismo pioneiro e histórico no panorama nacional, que tem por objetivo 
a generalização da prática desportiva através da corrida, sendo uma competição municipal 
com cerca de 11 provas, abertas a todos, desde os 8 anos.

GRANDE PRÉMIO 
DE ATLETISMO DA SERUL 
13 ABR.
Domingo / 9h30 / Leceia

GRANDE PRÉMIO 
DE CAXIAS RUN TEJO 
27 ABR.
Domingo / 9h30 / Caxias

I N F O R M A ÇÕ E S  tel. 214 408 540, ddesporto@oeiras.pt

I N S C R I ÇÕ E S  tel. 218 228 784, trofeu.oeiras@werun.pt
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XADREZXADREZ NA FÁBRICA  NA FÁBRICA 
DA PÓLVORADA PÓLVORA
9h30 às 18h30  Prática livre, tabuleiro gigante  

9h30 às 13h00  Torneio equipas de escolas

15h00 às 18h30  torneio aberto a jogadores 
federados e não federados *

I N F O R M A ÇÕ E S  ( E  * I N S C R I ÇÕ E S )
axportugal@gmail.com

25 ABR.
Sexta / Fábrica da Pólvora de Barcarena

TÉ N IS TÉ N IS OPE N ATP 125 E WTA 125OPE N ATP 125 E WTA 125
O maior torneio promovido pela Federação Portuguesa de Ténis, combina na mesma sema-
na, competições inseridas nos calendários dos circuitos mundiais ATP e WTA, que tutelam 
o ténis masculino e feminino, respetivamente. Há um ano, o ATP Challenger 125 foi o palco 
em que o argentino Francisco Comesana conquistou o maior troféu da carreira, mas também 
foi na terra batida do Jamor que Jaime Faria se deu a conhecer melhor aos portugueses, 
chegando às meias-finais. No quadro feminino, o Oeiras Open WTA 125 pôs fim ao hiato de 
uma década sem torneios do circuito mundial feminino em Portugal, e o título de pares con-
quistado pelas irmãs Francisca Jorge e Matilde Jorge (na foto), o primeiro e único do WTA 
ganho por portuguesas, imortalizou este torneio.

I N F O R M A ÇÕ E S
www.tenis.pt

14 A 20 ABR.
Complexo de Ténis do Jamor



3 7 AG E N DA DA NATU REZAAG E N DA DA NATU REZA
Venha participar numa experiência ao ar livre.

A
B

R
I

L

NATUREZA

I N F O R M A ÇÕ E S  E  I N S C R I ÇÕ E S
https://agendanatureza.oeiras.pt

OFICINA DE CONSTRUÇÃO DE NINHOS 
PARA ABELHAS SILVESTRES
5 ABR. 
Sábado / 10h00 / Quinta de Recreio dos Marqueses de Pombal . Oeiras
Para maiores de 6 anos.

PERCURSO DE OBSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE:  
VISITA BIOSPOTS FÁBRICA DA PÓLVORA
12 ABR.
Sábado / 10h00 / Fábrica da Pólvora de Barcarena
Para maiores de 3 anos.

AÇÃO DE VOLUNTARIADO AMBIENTAL:  
REMOÇÃO DE ESPÉCIES EXÓTICAS INVASORAS

10 ABR.
Quinta / 10h00 / Serra de Carnaxide

Para maiores de 14 anos.

SESSÃO DE CINEMA:  
ESTREIA DOCUMENTÁRIO “SILVESTRES”

13 ABR.
Domingo / 11h00 / Cinemas Nos Oeiras Parque

Para maiores de 6 anos.

© Miguel Cortes Costa
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BIBLIOTECAS MUNICIPAIS

LIVRARIA MUNICIPAL VERNEY
ALGÉS, CARNAXIDE E OEIRAS

OEIRAS
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A HISTÓRIA DO PEIXINHO 
VERMELHO * 
Atividade multisensorial para bebés, numa história 
teatralizada com recurso a música, luzes e projeções. 
De seguida, os bebés terão ainda a oportunidade 
de pintar painéis acrílicos com tintas fluorescentes. 
Com Ana Rita Janeiro (duração: 40 min).
Para bebés dos 6 aos 36 meses, acompanhados por um adulto.

5 ABR.
Sábado / 10h30 / Biblioteca Municipal de Oeiras 

OFICINA DO BRINCAR * 
Oficina do brincar com os livros, papel, cores, 

tesoura... Vamos ler, escutar, criar, brincar, 
jogar, etc.

Para crianças dos 2 aos 4 anos e suas famílias.

3 E 17 ABR.
Quintas / 17h30 / Biblioteca Municipal de Oeiras  

©Artem Podrez
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SALA ABERTA-BIBLIOTECAS* 
O Centro Sagrada Família, através da metodologia 

Aprender, Brincar, Crescer, vai explorar com 
as famílias histórias cativantes com atividades 

sensoriais para os mais pequeninos.
Para crianças até aos 4 anos, acompanhadas por 

um adulto (trazer roupa extra).

12 ABR.
Sábado / 11h00 / Biblioteca Municipal de Algés

26 ABR.
Sábado / 11h00 / Biblioteca Municipal de Oeiras

WORKSHOP DE 
MODELAÇÃO EM BARRO* 
Vem aprender as mais diversas técnicas para 
trabalhar o barro e cria as tuas próprias peças 
com diferentes cores, formas e texturas, 
tirando o melhor partido de ferramentas e 
materiais.
Para crianças dos 8 aos 12 anos, acompanhadas 
por um adulto.

12 ABR.
Sábado / 11h00 / Livraria Municipal Verney

OFICINA DA PALAVRA COM MAZE E SITAH FAYA 
Nesta oficina, a linguagem transforma-se num terreno fértil para a exploração. Através de 
jogos, histórias, canções e poemas, iremos mergulhar no universo das palavras, desvendar 
as suas raízes e conexões, inventar novas expressões que capturem os nossos pensamentos 
mais profundos, construir a partir da memória e deixar voar livre a imaginação. 
Para crianças dos 8 aos 13 anos.

5, 12 E 26 ABR.
Sábados / 10h30 às 12h30 / Templo da Poesia

PASSA A PALAVRA CONTOS * 
Nesta sessão, a contadora de histórias Edite Gil vai partilhar histórias com os mais 

pequenos, pais e avós. Histórias contadas com muita expressividade e através de jogos de 
palavras, caça-palavras, charadas e quebra-cabeças.

Para crianças a partir dos 4 anos e suas famílias.

5 ABR.
Sábado / 15h30 / Biblioteca Municipal de Carnaxide

I N F O R M A ÇÕ E S  E  I N S C R I ÇÕ E S 
mapoeiras.com
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ROTEIRINHO

I N F O R M A ÇÕ E S  E  I N S C R I ÇÕ E S 
(gratuitas)
Bibliotecas Municipais - Espaço Infantil
Algés . tel. 210 977 480/1, 
isabel.machado@oeiras.pt, vera.nunes@oeiras.pt
Carnaxide . tel. 210 977 430, 
anabela.alves@oeiras.pt,  
carla.a.rodrigues@oeiras.pt
Oeiras . tel. 214 406 342, carla.diniz@oeiras.pt, 
gloria.martins@oeiras.pt
Livraria Municipal Verney 
tel. 214 408 329, livraria.verney@oeiras.pt

(*) Mediante inscrições

O LIVRO DOS LIVROS (TEATRO DE NARRAÇÃO 
E MANIPULAÇÃO DE OBJETOS)* 
Os três contos, que compõem o espetáculo, 
pertencem à recolha de contos tradicionais 
de Italo Calvino e têm o objetivo de aproximar 
as crianças à tradição oral europeia e à 
linguagem do teatro, nas suas formas 
de narração, objetos animados, teatro 
de sombras e de papel. Atividade 
desenvolvida por Antonella Gilardi e 
Fábio Supérbi (duração: 50 min)
Para crianças dos 8 aos 12 anos, 
acompanhadas por 1 adulto.

12 ABR.
Sábado / 15h30 / Biblioteca Municipal de Algés

PASSA A PALAVRA CONTOS * 
Nesta sessão, a contadora de histórias Alexandra Gonçalves vai partilhar histórias com os 
mais pequenos, pais e avós. Histórias contadas com muita expressividade e através de jogos 
de palavras, caça-palavras, charadas e quebra-cabeças. A narração de histórias constitui um 
espaço privilegiado para a aprendizagem, para o estímulo da imaginação e da linguagem, e 
para a construção do interesse pela leitura e pela descoberta dos livros.
Para crianças a partir dos 4 anos e suas famílias.

12 ABR.
Sábado / 15h30 / Biblioteca Municipal de Oeiras
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CONCERTO DIDÁTICO 
PARA PAIS & FILHOS 
A MÚSICA GOSTA DA 
MATEMÁTICA, A CONSTRUÇÃO 
DOS INSTRUMENTOS

Vamos explorar a geometria e compreender a razão 
pela qual existe tanta variedade de instrumentos. No-
vamente, os números desempenharão um papel fundamen-
tal. O que é “A Ordem dos Harmónicos”? Qual é a sua importância? 
Preparemo-nos para descobrir curiosidades fascinantes e pouco 
conhecidas! Com solistas da Orquestra de Câmara de Cascais e 
Oeiras. Direcção artística e comentários do maestro Nikolay Lalov.

Aconselhado para maiores de 6 anos. 
Interdito a menores de 3 anos.

27 ABR.
Domingo / 11h00 / Palácio Marquês de Pombal . Oeiras. 

Entrega de senhas no dia do concerto (limitada aos lugares disponíveis) 
a partir das 10h00, na Loja do Palácio. Não se efetuam reservas. 

Não é permitida a entrada após o início do espetáculo.
I N F O R M A ÇÕ E S 
tel. 214 408 565, carlos.pinto@oeiras.pt

NO REINO DA FELICIDADE
A história de um Reino onde tudo era quase 

sempre feliz e que vos fique bem na memória
que nem sempre se é aquilo que se diz. Ah e 

não se esqueçam que não há bem que sempre 
dure, nem mal que nunca acabe! Um musical 

de Pedro Almeida Ribeiro, música de Miguel 
Teixeira e encenação de Carlos d’Almeida 

Ribeiro. Com Beatriz Cadete, Miguel Migueis, 
Inês Silva, Filipa Borges, Sara Teixeira, Diana 

Almofrey, Jorge Rosa, Gonçalo Lima, Lara Fabiana, 
Tiago Pires, Solange Brás entre outros.

Para maiores de 6 anos.

I N F O R M A ÇÕ E S  E  R E S E R V A S 
tel. 214 406 878, bilheteira@teatrodeoeiras.com

ATÉ 1 JUN.
Sábados e domingos / 15h30 / Auditório do Teatro 
Independente de Oeiras . Santo Amaro de Oeiras . 

Durante a semana para escolas / 10h30 e 15h00

TEATRO

B I L H E T E S 
À venda na Ticketline 8€ e 22,50€ (3 pax)
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ROTEIRINHO

N’O É?
No mundo do N’O É? o dia é de festa. 
Juntam-se as trombas dos elefantes, 
com as asas dos passarinhos. As ondas 
do Danúbio, com as marés vivas do 
mar vermelho. As cigarras cantam, 
os grilos agitam-se. Os pirilampos e 
os peixes palhaço montam a tenda 
e rodam as estações do ano num dia 
só. O dilúvio está a caminho. Um 
espetáculo de Sandra José.

Para bebés até aos 3 anos.

B I L H E T E S
À venda na Ticketline 8€ e 22,50€ (3 pax).

I N F O R M A ÇÕ E S  E  R E S E R V A S 
tel. 214 406 878, bilheteira@teatrodeoeiras.com
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ATÉ 21 DEZ.
Domingos / 11h00 / Auditório do Teatro 
Independente de Oeiras . Santo Amaro de Oeiras

CINEMA

FILMINHOS INFANTIS 
À SOLTA PELO PAÍS 
Iniciamos com uma animação sobre uma menina 
de sete anos que quer ajudar a sua mãe a libertar-
se do excesso de trabalho. De seguida, a história 
de uma pequena raposa que tem uma família 
feliz, mas é um pouco incomum – os seus pais 
são gansos. Este mês marca também o regresso da 
Miriam, numa aventura a preto e branco e há lugar 
a uma estreia nacional, com um filminho sobre os 
encontros acidentais entre um hamster doméstico e 
um par de esquilos. Pelo meio, há novas peripécias do 
lobinho cinzento e os seus amigos, da Foxy e da Meg que 
vão à praia, e do Mancha e do Manchinhas que celebram a 
passagem de ano na discoteca. Finalizamos com uma vertiginosa 
viagem pelas ruas de Lisboa, no Elétrico 28 com um bebé a 
bordo! Será que vai correr bem? 
8 curtas-metragens lúdicas e pedagógicas, com uma duração 
total de 56 minutos.
Para crianças dos 4 aos 10 anos. B I L H E T E S

3€, no dia da sessão 3,50€
tel. 919 819 597, zeroemcomportamento.org/reservas

I N F O R M A ÇÕ E S  
tel. 214 430 799, 214 408 582/24, paulo.afonso@oeiras.pt 

13 ABR.
Domingo / 11h00 / Auditório Municipal 
Maestro César Batalha . Oeiras

20
25

WWW.ZEROEMCOMPORTAMENTO.ORG



4 3 PATRIMÓNIO

AVENTURAS NA FÁBRICA DA PÓLVORA 
Guias de exploração livre, porque basta seguir as indicações simples e intuitivas. 
Roupa confortável. Divirtam-se aprendendo!

ERA UMA VEZ UMA MENINA CHAMADA BÁRBARA, 
QUE VIVIA PRESA NUMA TORRE… 
Visita o museu da Fábrica e área envolvente e descobre 
como fugiu Bárbara e muitos outros mistérios!

ÀS VOLTAS NA FÁBRICA 
São 12 os locais da Fábrica que vais ficar a 
conhecer. Pelo caminho terás várias missões, 
quebra-cabeças e desafios para ultrapassar. 
Boa sorte!

O PATRIMÓNIO DA ÁGUA 
NA FÁBRICA DA PÓLVORA 
Venham descobrir a Fábrica e a importância 
da água na sua e na vossa história, com muitos 
desafios e enigmas pelo caminho.

I N F O R M A ÇÕ E S
tel. 210 977 422/3/4, fabricadapolvora@oeiras.pt

Terça a sábado / 11h00 às 17h00
Para famílias ou grupos com crianças dos 7 aos 12 anos.
1,50 € (guia + caixa de lápis coloridos)

PÁSCOA CRIATIVA 
Durante as férias da Páscoa a Oficina Alice 

Diniz realiza oficinas criativas para jovens 
e crianças. Para descobrir, experimentar, 

brincar e aprender desde a cerâmica e olaria 
à criação musical e pinturas naturais. 

7 A 11 ABR.
Segunda a sexta / 10h00 às 17h00 

Calçada do Rio, 57 . Algés

I N F O R M A ÇÕ E S
alicedinizz@gmail.com
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DIÁLOGOS

CIÊNCIA & INOVAÇÃO

VI RTUAL VI RTUAL OPE N DAYOPE N DAY
Um evento online interativo para explorar a oferta formativa da Atlântica - Instituto Universi-
tário, esclarecer dúvidas e conhecer todas as oportunidades que a Atlântica tem para oferecer.

10 ABR. 
Quinta / 17h00 às 19h00

I N F O R M A ÇÕ E S
https://uatlantica.pt/10-abril-virtual-open-day

DIA ABE RTO 2025 DIA ABE RTO 2025 
ESCOLA SUPERIOR NÁUTICA INFANTE D. HENRIQUE 
Um dia com atividades, a partilhar com estudantes e professores, e sessões de esclarecimen-
to sobre os cursos, visitas aos laboratórios, oficinas e campus, atuação da Nautituna e passeio 
nas embarcações da Escola.

30 ABR. 
Quarta / Escola Superior Náutica 

Infante D. Henrique . Paço de Arcos. 
Entrada livre, mediante inscrição.

I N F O R M A ÇÕ E S  E  I N S C R I ÇÕ E S
www.enautica.pt/pt/enidh/agenda-26/dia-aberto-2025-1934

I N F O R M A ÇÕ E S 
tel. 214 408 329, livraria.verney@oeiras.pt 

Sessão dedicada à Sociedade Portuguesa de Autores, 
com coordenação de Manuel Barão da Cunha.

TE RTÚ LIA TE RTÚ LIA “ATENÇÃO “ATENÇÃO 
AOS OUTROS”AOS OUTROS”

21 ABR.
Segunda / 14h30

 Livraria Municipal Verney . Oeiras

I N F O R M A ÇÕ E S
tel. 214 408 329, livraria.verney@oeiras.pt 

O século XXI tem vindo a ser marcado por avanços tecnológicos, globalização e uma 
crescente interdependência entre nações. Paradoxalmente, a paz é constantemente 

desafiada por conflitos armados e violações dos direitos humanos, gerando milhões de 
refugiados em todo o mundo, que buscam segurança. A crise dos refugiados também 

revela a falha da comunidade internacional em resolver as causas profundas dos conflitos 
e da instabilidade, o que exige uma reflexão profunda sobre as responsabilidades globais. 
O acolhimento dos refugiados e a garantia de condições dignas para as suas vidas é uma 

medida de humanidade, mas também um reflexo de uma comunidade internacional 
disposta a atuar de maneira conjunta para alcançar a paz. Com Nicolau Santos, Paulo 
Mendes Pinto e os convidados Francisco Rocha Gonçalves, Lisa Matos e Teresa Cravo.

NÓMADAS DO PE NSAM E NTONÓMADAS DO PE NSAM E NTO
A PAZ E A GUERRA NO SÉC. XXI O DRAMA DOS REFUGIADOS

22 ABR.
Terça / 21h30 / Templo da Poesia . Parque dos Poetas
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CONVE RSAS SOBRE SAÚ DECONVE RSAS SOBRE SAÚ DE
DIETA, OBESIDADE E ESTILO DE VIDA COM PAULA RAVASCO
As “Conversas Sobre Saúde” são uma série de seminários de literacia em saúde, centrados 
em temas de interesse geral para todos os públicos. Trata-se de uma das iniciativas do pro-
grama Lit Up, o Programa de Literacia em Ciência e em Saúde, promovido pelo Católica 
Biomedical Research Centre (CBR) em parceria com o Município de Oeiras. A quarta sessão 
tem como convidada, Paula Ravasco, que para além de médica, especialista em imuno-he-
moterapia, é também nutricionista, especialista em nutrição clínica. A sessão, subordinada 
ao tema da obesidade e da diabetes e à relação destas doenças com a dieta, o exercício e 
diferentes estilos de vida e a relevância da nutrição em oncologia, contará com a moderação 
de Pedro Simas, diretor do CBR.

10 ABR. 
Sexta / 21h00 / Auditório do Templo da Poesia 

Parque dos Poetas. Entrada livre.
I N F O R M A ÇÕ E S www.cbr.fm.ucp.pt

CAFÉ M E MÓRIA CAFÉ M E MÓRIA DE OE I RASDE OE I RAS
Ponto de encontro para pessoas com
problemas de memória e seus familiares.

26 ABR.
Sábado / 10h00 às 12h00 / Fórum Apoio

Rua Margarida Palla, 23A . Algés

SAÚDE

DÁDIVA DE SANGU E DÁDIVA DE SANGU E INSTITUTO INSTITUTO 
PORTUGUÊS DO SANGUEPORTUGUÊS DO SANGUE 23 ABR.

Quarta / 15h00 às 19h00 
Estacionamento exterior Pingo Doce,  

Avenida de Portugal . Carnaxide
Contribua para salvar vidas através da dádiva de sangue 
e do registo como potencial dador de medula óssea.

RASTRE IO RASTRE IO DO CANCRO DA MAMADO CANCRO DA MAMA
15 ABR. A 6 JUN.
Segunda a sexta / 9h00 às 13h00 e 14h00 às 18h00  
(junto ao Centro de Saúde de Paço de Arcos) 
Av. António Bernardo Cabral de Macedo

I N F O R M A ÇÕ E S
Liga Portuguesa Contra o Cancro

tel. 245 009 299, 915 999 890
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CROAMOCROAMO DE PORTAS AB E RTAS DE PORTAS AB E RTAS
Uma oportunidade para visitar cães e gatos à guarda do CROAMO - Centro de Recolha 
Oficial de Animais do Município de Oeiras, interagir e até adotar se essa for a sua intenção.

I N F O R M A ÇÕ E S
tel. 214 408 280, ubeafs@oeiras.pt, 
instagram.com/oeiraspelosanimais

5 ABR.
Sábado / 10h00 às 12h00 / CROAMO

Av. Diogo Lopes de Sequeira, 21 . Porto Salvo 

VINHOS & PETISCOS VINHOS & PETISCOS SABORES DA PRIMAVERA SABORES DA PRIMAVERA 
Vinho e petiscos inspirados na natureza e nos momentos de convívio associados aos pi-
queniques em família e com amigos é a proposta da 10ª edição do ‘Vinhos & Petiscos by 
SmartFarmer’. Um sortido de enchidos fatiados ou uma seleção de queijos são algumas das 
opções da “ementa”, que conta também com sopa da pedra, empadas de camarão, pastel 
de pato e opções vegetarianas e sem glúten. Para além de petiscar, poderá abastecer-se de 
produtos regionais, gourmet e biológicos - tisanas, mel, azeite, vinhos, compotas, queijos, 
enchidos, etc. E também com artesanato, moda sustentável, concertos ao final da tarde e 
uma área reservada para os mais pequenos. 

I N F O R M A ÇÕ E S
smartfarmer@oikos.pt 

5 e 6 ABR.
Sábado e domingo / 11h00 às 21h00 / Mercado Municipal de Paço de Arcos 

Entrada livre. 

OE I RAS CE LE B RA O DIA DO ASSOCIATIVISMO OE I RAS CE LE B RA O DIA DO ASSOCIATIVISMO 
JOVE M JOVE M COM U M FOGO DE CONSE LHO COM U M FOGO DE CONSE LHO 
ESCUTISTA ESCUTISTA 
Oeiras vai assinalar o Dia do Associativismo Jovem com um evento especial, aberto a toda 
a população, que celebra o espírito de comunidade e participação ativa dos jovens - um 
fogo de conselho, organizado pelo Corpo Nacional de Escutas em colaboração com os 13 
agrupamentos de escuteiros do concelho. O fogo de conselho é um momento simbólico de 
convívio, animação e partilha, onde escuteiros de diferentes idades se reúnem em torno da 
fogueira para entoar canções, contar histórias e reforçar valores como a amizade, a entrea-
juda e o serviço à comunidade. 

I N F O R M A ÇÕ E S smartfarmer@oikos.pt 
30 ABR.

Quarta / 19h30 / Largo 5 de Outubro . Oeiras

TIIS. TI IS. TEATRO DE INOVAÇÃO E IMPACTO SOCIAL  TEATRO DE INOVAÇÃO E IMPACTO SOCIAL  
Uma iniciativa do Teatro Umano - Associação Cultural, com o apoio da Câmara Municipal de 
Oeiras, focada no desenvolvimento pessoal e social, para jovens até aos 29 anos, que enfren-
tem desafios como exclusão social, dificuldades económicas ou problemas de saúde mental. 
O programa combina expressão artística, empreendedorismo social e impacto comunitário, e 
incentiva o potencial criativo e a construção de caminhos de inclusão e superação.

Sextas / 16h00 às 18h00 / Auditório dos Navegantes  / Av. Sr. Jesus dos Navegantes, 4 . Paço de Arcos
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VIAJ E NO TE M PO NA FÁBRICA VIAJ E NO TE M PO NA FÁBRICA 
DA PÓLVORA DE BARCARE NA!DA PÓLVORA DE BARCARE NA!
RECRIAÇÕES HISTÓRICAS PARA ENCERRAR EM FESTA 
O MÊS DE MAIO, O FAMOSO MÊS DOS MUSEUS 
E CELEBRAR O DIA DA CRIANÇA!
Este ano, maio mês dos museus e o dia da criança serão celebrados de forma épica na Fábrica da Pólvora 
de Barcarena com uma incrível recriação histórica que o transportará para momentos marcantes da 
história de Portugal!
Prepare-se para uma viagem inesquecível através dos séculos, onde reis, poetas, estrategas e guerreiros 
ganham vida diante dos seus olhos: D. Fernando I, D. João I, D. João V, Marquês de Pombal, Luís Vaz de 
Camões e muitos mais. A evolução das armas, armamentos e táticas militares que moldaram o destino 
de Portugal e da Europa.
Descubra como a guerra, a pólvora e a estratégia militar influenciaram o rumo da história – de batalhas 
épicas a decisões que mudaram o mundo.
Desfiles, demonstrações de armas, encenações e muito mais!
Deixe-se envolver pelo ambiente autêntico de uma época de conquistas e desafios!
Marque na agenda. Não deixe esta História passar-lhe ao lado.
Traga a família e os amigos e embarque nesta incrível viagem ao passado!

Entrada livre.
31 MAI. E 1 JUN.

Sábado / 18h00 às 22h00 / Domingo / 15h00 às 19h00
Fábrica da Pólvora de Barcarena






